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Verbas do FEDER 
  

3,41 milhões 
de ECU?s 

para a Região 
das B 

A Comissão Europeia aprovou uma 
contribuição do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER) 
para 146 projectos de investimento em 
Portugal, anunciou ontem em Lisboa 
uma fonte comunitária. 

Esta atribuição, no montante de 4,757 
milhões de contos (cerca de 29,6 milhões de 
ECU's), a segunda para Portugal este ano, 
destina-se exclusivamente aos projectos de infra- 
-estruturas situados nas regiões do Norte, Beiras, 
de Lisboa e do Vale do Tejo, do Alentejo, do 
DA e nas Regiões Autónomas dos Açores e 

da Madeira. 

As Tegiões com maior participação nesta 
contribuição do FEDER são a regiao Norte é a 
região do Alentejo, respectivamente, com 27 e 20 
por cento do total da ajuda atribuída. 

    

Na repartição das ajudas, a região Norte recebe 
8.08 milhoes de ECU a região das 
Beiras 3,41 milhões de ECU's, Lisboa e o Vale 
do Tejo 0,38 milhões de ECU's, o Alentejo 5,96 
milhões de ECU"s, o Algarve 4,01 milhões de 
ECU's, os Açores 4,05 e a Madeira 3,67 milhões 
de ECU's. 

Os projectos portugueses aprovados pelo 
Executivo para a região Norte (50) concentram- 
-se sobretudo nas estruturas hidráulicas, 
nomeadamente em redes de abastecimento de 
água e de saneamento, e de transportes, no 
montante de 950 mil contos. 

A construção da Escola de Hotelaria e 
Turismo de Coimbra, destinada a formar pessoal 
qualificado no ramo da indústria hoteleira, recebe 
do Fundo Regional cerca de 100.000 contos. 

Para a Região Autónoma dos Açores são 
atribuídos 479.000 contos, destinados à cons-   

eiras 
trução de três centros de saúde e uma escola de 
enfermagem. 

No quadro do Fundo Europeu de Desenvol- 
vimento Regional, a piseça fatia concedida a 
Portugal este ano, em Março, foi de 4,93 milhões 
de contos.   =. : ' 

FRANKFURT — Um helicóptero sobrevoa a 
prisão de alta segurança onde se encontra o 

terrorista libanês, Mohamed Hamadeh, onde 
será confrontado com pessoas que viajavam 

no avião sequestrado da TWA, em 1985. 
Telefoto epaf.usa — «Diário de Aveiro» 

  

   
PARIS — Grande plano dum funcionário da companhia canadiana Cae Electronics Ltd, 

o 

  

exibindo um novo tipo de capacete para' pilotos de jactos ou de tanques blindados, 
durante a Exposição Aérea Internacional de Le Bourget. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron 

    
  

  

  

Prevenção de Incêndios: 
freguesia de Eixo 

lança campanha 
LER NA PÁGINA 2 
  

Taxa de inflação 

desceu para 10,5% 
LER NA ULTIMA PAGINA 

Dez mil cubanos 
mortos 

em Angola 
O total de cubanos mortos em Angola e da 

ordem os 10.000, disse o general Rafael Del Pino 
que, no dia 28 de Maio, solicitou asilo político 
nos Estados Unidos. 

Segundo fontes norte-americanos, Del Pino 
foi há dez anos chefe da Força Aérea e Anti- 
-Aérea cubana em Angola. 

Trata-se da primeira informação sobre baixas 
cubanas em Angola doeneciaes a uma fonte 
nacional, já que o Govemo de Havana mantém 
tais dados em segredo. 

O total aproxima-se dos cálculos adiantados 
por fontes norte-americanas, de acordo com as 
quais Cuba mantém actualmente 35.000 homens 
em Angola, 

  

  

  BUENOS AIRES — O famoso futebolista argentino, Diego Maradona, posando com a 

noiva Claudia e a filha recém-nascida, Dalma Nerea, após a chegada à capital argentina, 

para integrar a selecção do seu país que disputará a Taça da América. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros   

População activa cresceu 
e o desemprego recuou 
A população activa portuguesa cres- 

ceu no primeiro trimestre do ano (73 
milhares de indivíduos), o emprego 
cresceu 3,4 por cento e o desemprego 
recuou 1,5 por cento relativamente ao 
mesmo periodo de 1986, revelam estatís- 
ticas do INE ontem divulgadas. 

O Instituto Nacional de Estatística refere que 
os resultados do inquérito realizado no primeiro 
trimestre de 1987 continuam à evidenciar uma 
certa melhoria no mercado de trabalho. 

Segundo o INE, os resultados são tanto mais 
importantes quanto se trata de números relativos 
a um trimestre em que o mercado de trabalho 
apresenta sempre a situação mais desfavorável. 

Comparando com o quarto trimestre de 1986 
— indica o INE — a melhoria também é nítida, 
com um crescimento de emprego da ordem dos 
1,7 por cento, mantendo-se o desemprego prati- 
camente estacionário (mais um por cento). 

Os números oficiais, segundo o INE, permi- 
tem verificar que a taxa de desemprego se 
mantém estacionária há três trimestres (9,6 por 
cento). 

A decomposição do emprego por situação na 
rofissão revela que, em relação ao trimestre 

homoloço do ano anterior, o número de traba- 

  

lhadores por conta própria no primeiro trimestre 
de 1987 aumentou 6,8 por cento enquanto o 
número de trabalhadores por conta de outrem 
eresceu apenas 2,2 por cento 

A diferença de amplitude deste movimento 
levou a uma alteração da estrutura do emprego 
por situação na profissão; o número de traba 
lhadores por conta própria atinge neste trimestre 
27,4 por cento do total dos que trabalham 
enquanto que no trimestre homólogo do ano 
anterior esta percentagem era de 26,5 por cento 

Por seu lado os trabalhadores por conta de 
outrem são 67,1 por cento do total da população 
empregada, tendo esta percentagem diminuído 
relativamente ao primeiro trimestre de 1986 (68 
por cento). 

Dos três sectores de actividade, tanto o secun- 
dário como o terciário mantiveram niveis de 
emprego praticamente estacionários relativamen- 
te ao periodo de referência — o primeiro tri- 
mestre de 1986 — enquanto que o primário em 
idêntico período subiu de 20,2 para 21,8 por 
cento. 

O INE refere que para o desemprego deve 
ter-se em conta que a descida face ao trimestre 
homólogo de 1986 se localiza sobretudo na 
procura de novo emprego (menos 14 por cento), 
esta correspondente neste trimestre a 65,7 por 
cento do total. 
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Mobiliário urbano 
já tem projecto 

A sinaletica da cidade acaba de ser con- 
templada com um novo projecto, da autoria 
de Jorge Trindade, projecio esse que foi 

apresentado ao executivo camarano na sua 
ultima reuniao. 

Pretende-se, com este projecto, implan- 

tar de forma racional e uniforme um mobili- 
ano urbano que venha por termo ao caos 

que se verifica por toda a cidade, no refe- 
rente a afixaçao de publicidade e propagan- 
da politica, e proporcionar ao mesmo tem- 
po um mero de orientação aos visitantes da 
cidade, com a Indicação dos locais de inte- 

resse publico. 
O trabalho apresentado, que mereceu 

um voto de apreco por parte de executivo, 

propoe um equipamento de solucoes poli- 
valentes e economicas, «tentando ser eticaz 
e ao mesmo tempo resistente ao tempo, e 
com uma concepção estetica que nao inter- 
fere com os arranjos paisagisticos envol- 
ventes», segundo palavras do seu autor. 

Nesta reuniao do executivo camarario 
toi tambem apresentado um relatorio inter- 

medio da tase de planeamento do Projecto 
MEREC, assim como o estudo de recolha 
dos lixos. 

Este projecto apresenta uma reorgani- 

zação e racionalização dos circuitos de re- 
colha e transporte de lixo, que preve uma 

economia de cerca de 2 mil contos por ano, 

assim como uma recolha selectiva do lixo, 

vidro e papel, e o estudo de uma campanha 

de esclarecimento, extensiva a toda a popu- 
lação, com vista a criar o habito de uma uti- 
lizaçao correcta dos contentores de lixo, 
alem de uma campanha especifica com vis- 

ta a recuperação de papel, junto de grandes 
centros produtores, como escolas, bancos 
e outros. 

Apresenta ainda uma proposta de subs- 
tituição de contentores, quer para a cidade 

quer para as zonas mais perifencas, pelo 
que foi deliberado pelo municipio proceder, 
numa primeira fase, a aquisicao de 30 con- 
tentores metalicos de 800 Itros e 20 con- 
tentores hermeticos de plastico de 120 h- 

tros, com rodas, ficando os de 1100 litros, 

  

Férias desportivas 
Verão/87 

Abertas as inscrições 
para canoagem 

e acampamento 
No ambito do programa Ferias Desporti- 

vas - Verao B7, encontram-se programadas 

diversas actividades envolvendo a canoa- 
gem recreativa e acampamentos desporti- 
vos 

O programa relativo a canoagem des- 
portiva estabelece dois periodos compreen- 

didos entre 3 a 17 de Julho, no Forte da 
Barra, e de 22 de Julho a 18 de Setembro, 
no canal central da Ria de Aveiro, para jo- 

vens com idades compreendidas entre os 

12 e 25 anos ; 
O acampamento desportivo efectuar- 

se-a na serra de Arouca, de 6 a 12 de Se- 
tembro, para jovens entre os 8 e 12 anos de 

idade. 
Os jovens interessados nestas iniciati- 

vas poderao fazer a respectiva inscrição e 

obter mais informações na delegação do 

FAOJ, sita na Av. 25 de Abnl, 24 - rc, em 
Aveiro. 

  

ja existentes, destinados as aldeias, tentan- 

do por fim a recolha de sacas e baldes ao 
domicilio, e ao mesmo tempo melhorar as 
zonas ja servidas pela recolha de lixo do- 
mestico. 

Melhoramentos no Parque Municipal da 

cidade foram tambem discutidos, tendo fi- 
cado deliberado proceder a um estudo da 
possibilidade de construçao de uma nova 

gaiola para a passarada que actualmente 

partilha a actual, visto esta se encontrar 

num local pouco propício, demasiado humi- 
do e escuro, prevendo-se tambem a separa- 

cão das especies. 
Esta nova gaiola fica instalada no antigo 

parque infantil, junto ao nngue de patina- 

gem, que vai tambem ser alvo de melhora- 

mentos, com a construçao de instalaçoes 
«de apoio, e alojara as diferentes especies 
devidamente separadas. 

Foi amda levantada à hipotese da cons- 
trução de sanitanios publicos na parte infe- 
nor do Parque e a recuperação da actual 
gaiola, talvez para um futuro coreto, ficou 
tambem para estudo. 

Um outro projecto analizado pelo exe- 

cutivo nesta sua reunião publica toi o da 
sede da Cooperativa de Artesaos «A Barri- 

ca», que devido a algumas imprecisoes tec- 
nicas e estetica, de enquadramento com a 

arquitectura ja existente, desceu aos Servi- 

cos Tecnicos da Camara para 
mento. 

Recorde-se que o projecto, compartici- 

pado em cerca de 15 mil contos pelo Insti- 

reajusta- 

tuto de Emprego e Formacao Profissional, 

inclui a recuperação de um edificio munici- 

pai, na Praca Melo Freitas, aos arcos, com 
quatro pisos, para a instalaçao dos servicos 
administrativos e uma venda de artesanato. 

Foram ainda concedidos subsidios aos 

«Amigos da Terra», organizacao ecologista 
nacional, que vai proceder, atraves da sua 
delegacão de Aveio, a uma serie de activi- 

dades de preservação do patrimonio natu- 

ral, projectos esses que passam pela inclu- 

sao, nos estabelecimentos de ensino, de 
acçoes de formacao ambiental, com apoios 

internacionais 
O subsidio concedido toi de 50 contos, 

subsidio que esta incerido na politica ambi- 

ental definida pela Camara, e da responsa- 

bilidade dos vereadores Carlos Santos e 
Antonio Alves, e que vai ser aplicado na 
fertura de um opusculo destinado a forma- 

çao ambiental das crianças 
Foi deliberado ainda apoiar o Centro 

Paroquial e Social de Oliveirinha, as VI Jor- 
nadas de Saude de Aveiro, a realizar em 
Outubro proximo e ainda um coloquio pro- 
movido pela Associaçao Portuguesa para a 

Qualidade, no mes de Novembro 
A reunião foi ainda ocupada com assun- 

tos de mero expediente, nomeadamente 

fornecimentos, a abertura de propostas 
para reparacões nas Escolas Primarias de 

Vera Cruz, Aradas, Carregal e de Vilar e 
para a construçao do Jardim de Infancia de 

Verdemilho, que desceram aos Serviços 
Tecnicos para estudo, pagamento de factu- 

ras diversas e alienação de bens. 
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Curso Internacional de Verão 

na Universidade de Aveiro 
A Universidade de Aveiro, em colabora- 

cão com a Secretaria de Estado das Comu- 

nidades Portuguesas e do Instituto de Cul- 

tura e Lingua Portuguesa, promove a reali- 

zaçao do VIII Curso Internacional de Verao, 

designado «Lusitanis in Diaspora» 

O curso tera inicio no dia 6 do proximo 

mes de Julho, prolongando-se ate ao final 

do mês, e funciona de segunda a sexta-fei- 

  

Universidade 
de Aveiro 

assina contratos 
com empresas 

A Universidade de Aveiro e a empresa 
«Pavicentro» assinaram, recentemente, um 
contrato de investigação e desenvolvimen- 
to, incluindo consultoria. 

Outro contrato para prestacao de servi- 
cos toi celebrado entre a Universidade e a 
empresa «Pontave». 

Este contrato tem como objectivos, pa- 

ra alem do ambito da consultona, os secto- 
res da investigação e desenvolvimento. 

ra, constando de aulas, seminarios e visitas 

de estudo. 
As materias a leccionar serao agrupadas 

num tronco comum e em seminanios de 

areas especificas no ambito de estudos 

portugueses, abrangendo problematicas 

como: Literatura, Linguistica, Cultura e So- 

ciedade. 

Preve-se tambem a realizacao de via- 
gens de estudo a na de Aveiro e a região 
centro do pais. 

Os interessados em participar neste 
curso de Verao, ficarão alojados em pen- 

soes e hoteis da cidade, e receberao uma 
bolsa de estudo no montante de 35 mil es- 
cudos. 

De entre as materias a leccionar nas au- 
las, destaque-se Literatura Portuguesa, His- 
toria e Cultura Portuguesa, Lingua e Lin- 
guistica Portuguesa, Linguistica Contrastiva, 
Ponugal, a terra e o homem e Etnografia. 

A nivel de seminarios serao analisados 

os temas: Sistema do Ensino Portugues, 
Emigração Portuguesa, Desenvolvimento 
Regional e Historia da Arte Portuguesa. 

Este Curso Internacional de Verao desti- 
na-se a descendentes de emugrantes portu- 
gueses detentores de formaçao universita- 
ria ou equivalente. 
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Prof. Carvalho Arroteia 

da UA 
participou em colóquio 

internacional 

O Prof. Jorge de Carvalho Arroteia, 

docente do Departamento de Ciencias Fun- 

damentais da Educação da Universidade de 

Aveiro, participou no coloquio «Portugal, 

Brasil, France; histoire e culture», realizado 

nos passados dias 25, 26 e 27 de Maio. 

No coloquio, promovido pelo Centre 

Culturel Portugais - Fundaçao Calouste Gul- 

benkien, o Prot. Carvalho Arroteia apresen- 

tou uma comunicação sobre o tema «As- 

pectos regionais da emigracao portuguesa 

para o Brasil no seculo XIX». 

| 

Filmes 

sobre a Ria de Aveiro 

em transmissão 
televisiva 

Vao ser transmitidos na televisão, no 

programa «O Mar e a Terra», dois filmes 

sobre a Ria de Aveiro. 

Nos filmes participam docentes, alunos 

e funcionarios do Departamento de Biologia 

da Universidade de Aveiro. 

Os filmes denominados «Ecossistema 

Lagunar» e «Uma riqueza a preservar», se- 

rao transmitidos, respectivamente, no proxi- 

mo dia 27 e no dia 4 de Julho, pelas 15 ho- 

ras. 

  

CIFP/UA 
admite professor 
de Educação Artística 

O Centro Integrado de Formação de 
Porfessores da Universidade de Aveiro 

abriu candidaturas para admissao de um 
professor de Educação Artistica nas areas 
de Expressao e Comunicação. 

O referido professor ira exercer as suas 
actividades como colaborador nos cursos 
de educadores de infancia e porfesores do 
primeiro ciclo do Ensino Basico do 

CIFP/UA. 

  

Curso 

de aperfeiçoamento 

de actividades ao ar livre 

Vai iniciar-se no proximo dia 28, em Bra- 

ga, um curso de aperfeiçoamento de Activi- 

dades ao Ar Livre, que decorrera ate dia 3 

de Julho. 

Podem candidatar-se jovens que desen- 

volvam trabalhos de animação socio-cultu- 

ral dirigidos as camadas juvenis, e que te- 

nham obtido a classificacao de «apto» na 

frequencia do Curso de Iniciaçao de Activi- 

dade de Ar Livre, mediante uma taxa de ins- 

ençao no valor de mil escudos. 

As despesas relativas a alojamento, ali- 

mentação e transportes serao suportadas 
pelo FAOJ. 

Os jovens do distrito de Aveiro interes- 

sados em participar nesta iniciativa e que 

possuam as condições necessarias, pode- 

rao fazer a sua inscrição na delegação do 

FAOJ, em Aveiro. 

   

  

de incêndios 

dios florestais. 

  

Junta de Freguesia de Eixo 
lança campanha de prevenção 

Com o intuito de sensibilizar a popula- 
cão para o perigo dos incêndios florestais, 

a Junta de Freguesia de Eixo esta a promo- 
ver uma campanha de prevenção de incen- 

Para o presidente da Junta, Manuel Gas- 

par Fernandes, «verificam-se com muita fre- 

queência flagrantes violações da Lei, umas 

por incúria ou desleixo, outras por desco- 

nhecimento das medidas preventivas sobre 

tal assunto» pelo que aquele orgão autar- 
quico resolveu organizar esta campanha, 

durante a qual os residentes serão esclare- 

cidos sobre o comportamento a adoptar no 

sentido de evitar os incêndios, e as diversas 

medidas preventivas estabelecidas pela lei 

em vigor, tendo tido o seu ínicio nas esco- 

tas implantadas na area daquela treguesia, e 
estendendo-se agora a toda a população. 
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Com a «Vagros/87» terminada 

  

AVEIRO 

Próximo certame 

preocupa já autoridades 
| autárquicas 

o TAnRICERO de Vagos poderá vir a decidir- 
se, dentro em breve, quanto a nova localização de 
um recinto para feiras — disse a este Jornal um 
responsável pela Comissão Executiva da 
«Vagros/87», certame que encerrou as suas 
portas há precisamente uma semana. 

Um dos locais que parece reunir as condições 
ideais e aquele onaE vai ser implantado o novo 
edifício da Camara, a construir ainda no mandato 
de João Rocha, na denominada «Quinta do Ega», 
onde também já começou a construir-se o Centro 
de Saúde. 

Trata-se, segundo aquele responsável, de 

uma área perfeitamente dimensionada para um 
certame do género, incluindo espaços para 
estacionamento. 

Ouvido o presidente da Câmara sobre o 
assunto, este mostrou-se disponível para encon- 
trar uma solução, em virtude dos terrenos cedidos 
não o serem para O ano que vem. 

«Temos que conseguir local para colocar o 
dobro dos “stands” que agora colocamos, e parece 
que a Quinta do Ega está a receber total unani- 
midade» — começou por nos dizer aquele 
autarca. 

Para o dr. João Rocha, que nos referiu ter sido 

a Feira Agro-Pecuária orgulho de todos os 
vaguenses, a Câmara está receptiva quanto à 
ideia da nova localização, e tudo irá fazer para 
que tal seja conseguido. 

Recorde-se que o Municipio tem projectado 
para o local um vasto plano urbanístico, que 
poderá ser levado a cabo já no próximo ano. 
Contudo, é de prever que uma área destinada a 
feiras (agro-pecuárias e não só) possa ser des- 
viada para um novo projecto, tendo em conta à 
necessidade do relançamento de Vagos com vista 
a conquistar novos mercados. EF 

  

Recuperação 
do Jardim 
«Oudinot» 

Numa iniciativa conjunta da delegação 

do FAOJ de Aveiro e da Secção Cultural do 
Centro Desportivo de São Bemardo, vai 
realizar-se, entre Os dias 4 e 18 de Julho, 
um campo de trabalho e ferias, visando a 
recuperação do Jardim Oudinot. 

Este jardim, que actualmente se encon- 
tra num estado de abandono e degradação, 
constitui um espaço verde de rara beleza 
natural, situado na Forte da Barra, na Gata- 
nha da Nazare. 

Podem participar neste campo de traba- 
lho jovens com idade compreendida entre 
os15eos 18 anos. 

Para alem do trabalho na recuperação 
do jardim, durante um periodo de 4 a 5 ho- 
ras diarias, o campo de trabalho sera ani- 
mado com um vasto programa cultural e 
recreativo, do qual se destacam uma visita 
a Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto e 
um passeio pela Ria de Aveiro. 

As despesas inerentes a alimentação e 
alojamento dos participantes serao custea- 
das pelas entidades promotoras do campo 
de trabalho. 

Os jovens interessados em participar 
nesta iniciativa poderao fazer a sua inscri- 

cao, ate ao proximo dia 23, na delegação de 
Aveiro do FAOJ. 

  

PELA P.S 

    

AVEIRO 
  

INTERIOR DE VEÍCULO FURTADO 

Foi apresentada na PSP da cidade, 
por Maria do Amparo Ferreira Picado 
Conde, residente em Esgueira, uma 
queixa contra desconhecidos por furto 
de objectos do interior do seu veiculo. 

O veiculo em questao encontrava-se 
estacionado na Quinta do Olho de Agua, 
e o truto foi avaliado em cerca de 20 
contos. 

Por sua vez, Filinto Franco Gedeão, 
residente em Esgueira, comunicou 
aquela policia que um individuo, que se 
fazia transportar num velocipede com 
motor, lhe furtou, pelo metodo do esti- 

cao, uma carteira e outros objectos, 
bem como varios documentos pessoais. 

O queixoso, que não soube indicar 
o valor do turto, foi abordado pelo re- 
ferido individuo quando se destocava a 
pe na R. Artur Almeida Eça, desta cida- 
de, no passado dia 14, cerca da 20 ho- 
ras. 

  

  

iLHAVO 
  

FURTO EM RESIDÊNCIA 

Maria Odete de Sousa e Silva, resi- 
dente em llhavo, comunicou a PSP local 
que lhe furtaram de sua residencia cin- 
co reiogios de pulso, duas libras, uma 
pulseira em ouro amareto e um anel em 
ouro branco, alem de outros artigos, 
cujo valor não soube indicar. 

A lesada disse suspeitar de duas 
mulheres de raça cigana, mas nao soube 
indicar a sua identidade.       

Próximo de Albergaria-a-Velha 

Dois feridos graves 
em acidente de viação 

    

Cerca da 1.30 horas de ontem, na EN 1, 
no cruzamento com a estrada que da aces- 
so a Auto-Estrada do Norte, um violento 

embate entre um pesado dos transportes 
intemacionais e um ligeiro de passageiros 
provocou dois feridos graves. 3 

Ao que nos foi dado apurar, o condutor 
do veiculo ligeiro, Carlos Alberto da Silva 
Monteiro, de 34 anos, residente no Porto, 
que seguia no sentido Sul-Norte da EN 1, 
pretendia tomar o acesso a auto-estrada, 
não se tendo apercebido do sinal de «stop» 
ali existente. No sentido Norte-Sul da EN 1 
circulava o pesado de mercadorias, condu- 
zido por Agostinho Joao de Sousa Correia, 
de 23 anos, residente na Suiça, que, não 

conseguiria evitar O embate lateral com o 
veiculo ligeiro. 

Do acidente, resultaram ferimentos gra- 

ves em dois passageiros do ligeiro, a espo- 
sa do condutor, Gracinda Monteiro da Silva, 
de 34 anos, residente no Porto, e um cida- 
dao estrangeiro, de nome George Stocker, 
residente em Roma (Italia). Os condutores 
dos veiculos intervenientes sairam ilesos do 
acidente. 

Os Bombeiros de Albergaria-a-Velha 
transportaram Os sintstrados para o Hospi- 
tal local, de onde foram transteridos para 
uma unidade hospitalar do Porto. 

A GNR de aAlbergaria-a-Velha 
conta da ocorrencia. 

tomou 

3 
  

  

PELO HOSPITAL 
DE AVEIRO 

    

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Deu entrada no serviço de urgencias do 
Hospital de Aveiro, vitima de acidente de 
viação ocorndo em Agueda e pode seguir o 
seu destino depois de assistido, José Lo- 
pes Oliveira Silva, de 32 anos, casado, me- 
talurgico, residente em Eirol. 

AGRESSÕES 

Vitimas de agressoes deram entrada 
naquele serviço de urgências e puderam 
regressar as suas residencias: 

Antonio Manuel Vieira Silva, de 21 anos, 
casado, residente na Murtosa. 

Joao Manuel Resende Monge, de 27 
anos, casado, comerciante, residente em 
Avança e, ficou intemado na sala de obser- 
vaçoes, Antonio Simões Ricane, de 26 
anos, residente em Mamodeiro. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele serviço 
de urgencias, vitimas de acidentes de traba- 

lho e puderam seguir os seus destinos: 
Maria Manuel Marnoto Vieira, de 19 

anos, casada, operaria ceramica, residente 
em Chousa Velha-ilhavo. 

Jose Armando S. Azevedo, de 31 anos, 
casado, tomeiro mecânico, residente em 
Solposto. 

Ceiso Cavacas, de 25 anos, casado, 
manobrador, residente na Quinta do Olho 
de Agua - Esgueira. 

Altino Domingos Sa, de 38 anos, casa- 
do, serralherro, residente em Estarreja e, 
Antonio Albino B. Pereira, de 33 anos, casa- 
do, electncista, residente em Verdemilho. 

Vitimas de acidentes pessoais, recebe- 
ram tratamento e puderam regressar as 
suas residencias depois de assistidas: 

Maria Leonor C. Cruz Nogueira, de 14 
anos, estudante, residente nesta cidade. 

Manuel Sousa Rodrigues, de 26 anos, 

casado, operario fabril, residente na Branca 
e, Valdemar Simões Moço, de 24 anos, sol- 
teiro, rural, residente em Rio Tinto - Vagos.   

Misericórdia de Espinho 
promove concurso 
fotográfico 

Integrado nas Comemorações do Cin- 
quentenario da sua criação, a Santa Casa 
da Misericordia de Espinho promove um 
Concurso Fotográfico, aberto a todos os 
artistas fotografiocs residentes em territo- 
rio nacional. 

O tema e subordinado a Espinho, a sua 
grandeza e as suas carencias, sendo dada 
toda a liberdade aos concorrentes de esco- 
lherem os seus temas, podendo focar as- 
pectos turisticos, paisagísticos e etnografi- 
cos, da cidade, e as actividades que ca- 
racterizam o seu progresso assim como 
aspectos sociais, economicos e do meio 
ambiente. 

Os concorrentes poderao apresentar 
um maximo de 5 trabalhos, nas secçoes de 
preto e branco e cores, em papel, devendo 
cada fotografia conter no verso o pseudo- 
nimo do concorrente e O titulo que atribui 
ao trabalho. 

Serão atribuídos premios aos tres pn- 
meiros classificados em cada secçao, fican- 
do o juri como direito de atribuir eventual- 
mente outros premios e menções honrosas 
que entender, reservando-se tambem o di- 
reto de nao atribuir qualquer premio, se 
entender que a qualidade dos trabalhos 
apresentados nao justifica a sua atnbuição. 

Os imeressados em participar neste 
concurso podem fazer a sua inscrição na 
Santa Casa da Misericordia de Espinho, ate 
ao dia 30 de Agosto proximo. 

  

Comissões Concelhias 
do CDS tomam posse 

Horacio Marçal, Presidente da Comissão 
Política Distrital do CDS de Aveiro, e candi- 
dato numero um da lista daquele partido à 
Assembleia da Republica, empossou ontem 
em Ovar a Comissao Concelhia e amanhã 
desloca-se a Estarreja com o mesmo fim. 

Hoje o Secretario Geral, Femando Sea- 
ra, desloca-se a Sever do Vouga para em- 
possar a respectiva Comissão Concelhia, na 

campanha do cabeça de lista do CDS pelo 
circulo de Aveiro, e de outros candidatos 

  

  

RONDA CITADINA 
      

Antigos nadadores 
confraternizam 

Os antgos nadadores do Beira Mar 
promovem um jantar de  contratern- 

zação no proximo dia 20. 

lrao estar presentes algumas das 
figuras que se distinguiram nesta moda- 

lidade e que levaram o nome do Beira 

Mar a outras paragens 

Destacam-se os nomes do ex-cam- 
peão nacional Vasco Naia, de Serafim 
Moreira e de Felisberto Fones. 

As inscrições estao abertas a todos 
os apreciadores da modalidade. 

Bombeiros chamados 
para incêndio 

As Corporações de Bombeiros da 
cidade foram ontem chamadas a extn- 
guir um fogo que deflagrou num pinhal 
junto a passagem de nivel do lugar de 
Mataduços. 

Pouca coisa ardeu, apenas silvas e 
mato, no entanto o combate ao sinistro 
durou cerca de uma hora, e intervieram 
5 carros, das duas corporações. 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
A pesca do arrasto costeiro trouxe 

ontem a Lota de Aveiro 20.163 kg de 
pescado, distribuidos por 8 barcos, num 
valor global de 2.238.808$00. = 

Das licenças marroquinas, O «RIA DE 
AVEIRO» descarregou 20.269 kg de pei- 
xe, que renderam 2.645.783$00. 

Da pesca artesanal, as motoras dei- 
xaram 688 kg de pescado num valor de 
183.215$00 e a local rendeu 371.336$00, 
da venda de 1.033 kg. 

Quatro entradas 
e duas saídas 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro, 

durante o dia de ontem, os navios «JO- 
aO ALVARES FAGUNDES», barco portu- 
gues, com peixe congelado, o «MULTI- 
TANQUE FRISIA», da Birmania, em las- 

tro, O «MELISSA», cipriota, em lastro e 
o «JACOBE TOLSTRUPE», de Singapura, 
com um carregamento de quimicos. 

Sairam os navios «NORMA», alemao 
em lastro e O «JANICA», de Antigua, 
com madeira. 

Acidentes de viação 
A Policia de Seguranca Publica de 

Aveiro registou, na sua area de actua- 

cao, e nas ultimas 24 horas, 3 acidentes 

de viaçao 
Destes acidentes resultaram 2 terr 

dos ligeiros, não havendo mortes a la- 

mentar.     

  

   
7 Câmara Municipal 

8) de Aveiro 

* EDITAL 
N.º 53/87 

Celso Augusto Baptista dos Santos, vereador em 
regime permanente da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que esta Câmara Municipal, na reunião a 
realizar no próximo dia 6 de Julho, vai proceder à arrema- 
tação em hasta pública, dos lotes de terreno que a seguir se 
indicam destinados à construção, situados no Bairro de 
S. Martinho, da Freguesia da Glória, deste Concelho, com as 
seguintes áreas de pavimento de construção: 

Sector N — Loten,º 1 — 567 metros quadrados; e 
— Loten.º2 — 756 metros quadrados, 

Sector P — Lote n.º 1. — 1.044 metros quadrados; 
— Loten.º2 — 1.116 metros quadrados; 
— Lote n.º 3 — 2.136 metros quadrados; 
— Lote n.º 4— 1.116 metros quadrados; & 
— Lote n.º 5 — 1.044 metros quadrados. 

A base de licitação é de 6.000800 por cada 
metro quadrado de pavimento de construção e os 
lanços não podem ser inferiores a 100800/m2. 

A referida hasta pública terá lugar na Sala das 
Sessões do Edifício dos Paços do Concelho, com 
início pelas 14 HORAS e 30 MINUTOS. 

As condições de arrematação encontram-se 
patentes na Direcção dos Serviços Técnicos do 
Município, onde poderão ser consultadas nas 
horas normais de expediente. 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO, em 11 de 
Junho de 1987. 

O vereador em exercício permanente, 
a) Celso Augusto Baptista dos Santos 

(Diano de Aveiro». N.º 602, de 17-6-87)      
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Formação de Animadores 
de Turismo Social 
em Agueda já se iniciou 

Decorreu recentemente, no Salao do 
Parque da Alta Vila, em Agueda, a cerimonia 

de abertura do Curso de Formacao Profis- 
sional de Animadores de Turismo Social, 
organizacao da Cooperativa de Turismo e 
Ane «Sol d'Arte», associada da Uninone, 
com a colaboração da Camara Municipal de 
Agueda. 

Estiveram presentes a sessao de aber- 

tura deste curso os Presidentes da Camara 
Municipal e da Junta de Freguesia de Ague- 
da, representantes da Assembleia Munici- 
pal, da Uninorte, da entidade organizadora e 

do Instituto de Emprego e Formaçao Profis- 
sional e, ainda, a coordenadora e monitores 

do curso. 

SÃO CERCA DE 20 
OS JOVENS FORMANDOS 

Este curso, que decorrera ate 31 de 
Dezembro, e subsidiado peto Fundo Social 
Europeu e pelo Ministerio do Trabalho e 

Segurança Social, contando com a partici- 

paçãao de cerca de 20 formandos, todos 
eles Com menos de 25 anos 

O objectivo da iniciava consiste na for- 

maçao de animadores, agentes e promoto- 

res de Turismo Social, nomeadamente, em 

campos como a organização de programas 
de ferias para trabalhadores, promocao de 

viagens em grupo para estudantes, o tuns- 

mo de habitação, etc., visando a criaçao de 
condicoes para o desenvolvimento desta 

modalidade de turismo pouco divulgada no 

nosso Pais. 
A area pedagogica do curso, no que 

conceme a formaçao geral, permitira a 
abordagem de temas como, por exemplo, o 

cooperativismo, historia da arte, ciencias 

Avelas de Caminho 

Casa do Povo 
organiza passeio 
cicloturista 

No proximo dia 21, Domingo, a Casa so 

Povo de Avelas de Caminho, vai promover 
mais uma jornada de salutar convivio, atra- 
ves do seu passeio ciclotunsta. 

A concentração dos cicloturistas tera 
lugar na sede da Casa do Povo, pelas 8.30 
horas, para, meia hora depois, partirem em 

direcçao a Eirol, passando por S. Joao da 
Azenha, Aguada de Baixo, Oliveira do Bair- 
ro, Mamodeiro e Requeixo. Em Eirol, para 
alem de uma missa campal celebrada pelo 

Paroco de Avelas de Caminho, Padre Pa- 
drao, que tera lugar pelas 12.00 horas, sera 
servido o almoco, de cuja ementa constam 

caldo verde, com oferta da respectiva mal- 
ga, arroz a aveirense ou dobrada com feijao 
branco «a moda da nossa terra», fruta, pao 

e vinho. 
Apos o almoco, a caravana seguira por 

Travasso, Mourisca do Vouga, Agueda, Bor- 

ralha, S. Martinho, Aguada de Cima e Bica- 
ranho, ate ao Choupal de Avelas de Cami- 
nho, onde sera efectuado O sorteio de uma 
bicicleta e de outros premios. 

A inscrição para o passeio cicloturista 

custa 400 escudos para adultos, é 250 escu- 
dos, para menores de 12 anos, estando in- 
cluidos nestes precos o almoço. A inscrição 

sem o almoço monta a 150 escudos. 
Importa ainda referir que os participan- 

tes, a partida, devem apresentar-se com a 
camisola da Casa do Povo de Avelas de 
Caminho e, ainda, entregar no «Carro Vas- 
Soura» OS seus pratos e talheres. 

  

Casa do Povo comemorou 
14.º aniversário 

A Casa do Povo de Agueda comemo- 
rou, no passado fim-de-semana o seu 14.0 

aniversario. 

O programa das comemorações iniciou- 
se no recinto das Festas de S. Sebastião 
com a actuação dos Ranchos de Vilarinho 
(Coimbra) e da Casa do Povo de Agueda e, 
ainda, da Orquestra Juvenil da Casa do 
Povo de Agueda, apos a qual toi servido, 
na Cantina Municipal, um beberete a todos 

os participantes e convidados. 

A efemeride continuou a ser comemo- 
rada com a realização de um concurso de 
pesca no Rio Agueda, prova que reuniu cer- 
ca de 300 pescadores.   

e ant o 
Cerca de 20 jovens vão participar no 

naturais e sociais. Quanto à formaçao espe- 
cifica, o conhecimento da regiao constitui O 

tema principal, com a elaboracao de levan- 

tamentos das actividades e potencialidades 

turísticas da zona, de roteiros gastronomt- 
cos e de monumentos, de um estudo sobre 
a emigracao na região, levantamentos de 
tradicoes populares e de artesanato e, ain- 

da, de um inquerno a populacao, cujas 

questoes basicas serao «Como passa as 
ferias?» e «Em que circunstancias sai do 

curso de Animadores de Turismo Soc; 
    

  

meio em que se movimenta no quotidiano», 
Paralelamente, realizar-se-ao jornadas 

de animação cultural e desportva, com tea- 

tro, musica, passagem de videos, sem es- 
quecer um tomeio de futebol de salao in- 
ter-cooperativas, assim como varios deba- 
tes onde serão discutidos temas como a 
SIDA, a homosexualidqde, à juventude e o 
emprego, a familia, a ecologia, o ensino em 

Portugal, a droga, o desponio e a detesa do 
consumidorturismo. 

Por diferença de golos 

Equipa A da LAAC venceu Torneio 
de Futebol de 7 do Recreio de Agueda 

Chegou ao fim o Tomeio de Futebol de 
7 do Recreio Desportivo de Agueda, iniciati- 
va do Departamento de Futebol Juvenil 
daquele clube, que levou ao estadio Munici- 

pal cerca de 100 atletas, dos 8 aos 12 anos, 
divididos por 10 equipas 

Tres equipas chegaram ao fim do tor- 
neio com O mesmo numero de pontos, ten- 
do a vitoria final sorrido ao conjunto princi- 

pal da LAAC, por diferenca de golos marca- 
dos e sofridos em relacao ao Recreio de 
Agueda e a Moval, como previa o regula- 

mento nesta situacao, uma vez que as tres 
equipas tinham ganho 2 pontos entre si 

Os dois jogos da ultuma jornada da fase 
final, entre o Recreio de Agueda e a LAAC 
A e entre a Moval e a Flor do Vouga, pelo 
facto de serem decisivos e de terem tido 
lugar simultaneamente, toram caracteriza- 
dos por grande entusiasmo, nao so por par- 
te dos jovens intervenientes, como tambem 

dos adeptos das quatro equipas 

  

    

AIA promove sessão 
sobre gestão estratégica 
aplicada às PME's 

Hoje, pelas 14.30 horas, no Restaurante 

Ipiranga, realiza-se uma sessao de esclare- 

cimento subordinada ao tema «Gestao Es- 
trategica Aplicada as PME'S». A iniciativa e 
promovida pela Associaçvo Industrial de 

Agueda, em colaboração com o Instituto 
Superior de Ciencias do Trabalho e Empre- 
sa (ISCTE), e visa sensibilizar os quadros e 

gestores de PME'S para a necessidade de 

utilização de modernas tecnicas de gestao, 

constituindo o primeiro contacto para a 
realizacvo, futuramente, de cursos especia- 

tizados. 

Serao oradores Alfredo Pereira, Firmino 
da Costa e Nélson Antonio, professores do 
ISCTE. A entrada e livre e gratuita, sendo 
servido um beberete aos participantes.   

Porem, mais importante do que os re- 

sultados e classificacoes da prova, foi, sem 
duvida, O facto do torneio ter sido uma jor- 
nada educativa, sem esquecer que propor- 

cionou a uma centena de jovens uma salu- 
tar actividade desportiva, a quat, como se 
sabe, nem todos tem acesso. Apraz-nos 
aqui salientar que nao se registaram quais- 
quer sancoes disciplinares a atletas ou diri- 
gentes 

OS RESULTADOS 
E A CLASSIFICAÇÃO FINAL 

LAAC A-Recreio de Águeda .......v 1 
Moval-Flor do Vquga ..........ceseeseecemes 2-0 

   

   
LAACA .... 3201 727 
R.D. Agueda . Se Dub de 25:37 
Moval ..... 3201 667 

S O 0 Sos 
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Impasse directivo 

no Recreio de Águeda 

Convocada 

nova assembleia 

para o dia 3 

de Julho 
A sessao ordinaria da Assembleia Geral 

do Recreio Desportivo de Agueda iniciada 

no passado dia 1, de cuja ordem de traba- 
lhos constava apenas um ponto, a eleicao 

dos corpos gerentes para a epoca 1987/88, 

por nao terem sido apresentadas quaisquer 

ustas concorrentes, fo! prolóngada pelos 
cias 5, 12 e, depois, 15, sem que O impasse 

directivo fosse ultrapassado 

No ulumo prolongamento a Mesa da 
Assembleia, presidida pelo 2.0 secretario, 
Carlos Guerra, por impedimento do seu 
presidente, Horacio Marçal, deliberou, por 

unanimidade, dar por encerrada a sessao e 

convocar uma nova Assembleia para o dia 3 

de Julho proximo, pelas 20.30 horas, com a 

seguinte ordem de trabalhos: discussao e 

aprovacao da conta de gerencia do exerci- 
cio de 1986/87 e eleicao dos corpos geren- 
tes para a epoca 1987/88 

Neste terceiro prolongamento da ses- 

sap de 1 de Junho, o qual demorou cerca 
de meia hora, apenas se registou uma inter- 
vencao, a do associado Americo Ferreira, 
que, como referimos em ediçao antenor, toi 

apontado como possivel cabeca de uma lis- 

ta concorrente. Americo Ferreira diria: «dos 
contactos efectuados nao vi ninguem inte- 

ressado em investir algum dinheiro no Re- 

creio de Aqueda. Eu, pessoalmente, nao 

tenho tempo disponivel para trabalhar no 

Recreio». A finalizar: «para que nao haja 
ataques a um adepto do Recreio que tem 
apoiado o clube, penso que nao estou em 
condicoes, neste momento, para encabecar 
uma lista», 

Assim, O impasse directivo continua, 
Ate ao dia 3 de Julho? 

As classificações das restantes seis 
equipas foram as seguintes: 5.0-Riben 
6.0-A. A. Agueda A, 7.0-A.A. Aqueda B, 

8.0-Amealense; 9.0-Recardaes; 10.0- LAAC 
B 

  

A ATRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 

A atnbuiçao dos premios sera realizada 

no primeiro encontro de seniores do Re- 
creio de Agueda da proxima epoca. Serao 
atribuidos aos quatro primeiros classifica- 
dos 4 troteus, sendo distribuidas medalhas 
por todos os atletas 

Por outro lado, receberao troteus os 
melhores marcadores do tomeio, Jorge 
Almeida, da LAAC A, e Jorge Baptista, da 
Moval, com 10 golos cada, o melhor guarda- 
redes, Nuno Lourenço, da Ribeira, o melhor 
jogador, Rui Martins, do Recreio de Agueda, 
e, ainda, a equipa mais correctá, por deci- 
sao da organizaçao, a LAAC B 

  Um animado lance do jogo que opôs o Águeda à equipa do LAAC.
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Romagem do povo de Cantanhede 

Devoção, fervor e fé 
uma trilogia a 

Na nebulosidade do tempo continua 
viva, impoluta e perfeita, a romagem que 
muita gente de Cantanhede faz anual- 
mente ao santuário de Nossa Senhora de 
Vagos, pelo Pentencostes (Espírito Santo) 
e que marca uma ancestral, muito velhi- 
nha, devoção a que se e chamar a 
«grande festa do povo da vila Marial- 
vina». 

Neste ano, em que muita gente se des- 
locou a pé e nos mais variados meios de 
transporte, como tradicionalmente, deu- 
-nos a sensação de que, de ano para ano, 
mais avoluma a devoção, o fervor e a fé, 
pela presença de elevado número de pes- 
soas tanto desta vila, como de outras 
terras do seu concelho, que proporcio- 
nam uma elevada percentagem da movi- 
mentada romagem que se realiza naquela 
vila do distrito de Aveiro. 

Sempre na oitava do Espirito Santo (segunda- 
-feira) a «Meca de Cantanhede» recebe os pere- 
grinos que vão a pé. saídos de madrugada, e que 
decorridas algumas horas de caminho, com esfor- 
ço, penitência e oração, vão cumprir as suas 
promessas à Virgem Santa, bem como todos os 
outros que ali vão por outros meios. Fazendo 
pare do programa das festas da Nossa Senhora de 
/agos, como único povo com tradições muito 

antigas que o ligam aqueles festejos pelo Espírito 
Santo, os devotos cantanhedenses tém ali um 
voto muito especial. A cruz ida de Cantanhede a 
acompanhar os fiéis na jornada pedestre, saídos 
normalmente às 4 horas da madrugada, embora 
outros peregrinos o façam a outras horas como 
acontece também com terras concelhias, é rece- 
bida em Vagos, para, em litúrgica procissão, com 
a cruz na frente, se encaminharem para a ermida 
de Nossa Senhora em cortejo, e onde se integram 
também muitas outras terras, dando uma volta ao 
redor da capelinha daquele santuário onde a for- 
mosura das arvores convidam à estadia. 

A missa campal em altar existente no recinto, 
celebrada por D. António Marcelino, bispo coa- 
djutor de Aveiro, ladeado pelos priores da fregue- 
sia de Cantanhede e de Quca (Vagos), bem como 
a presença de outros sacerdotes, após uma pe- 
uena procissão da capela de N, Senhora, assis- 

tida por grande multidão, deu azo a que o cele- 
brante fizesse uma extensa homilia em home- 
nagem à Nossa Senhora na vida espiritual do 
homem, que deve ter sempre os olhos postos em 
Deus, o criador de todas as coisas, realçando a 
devoção especial do povo de Cantanhede àquela 
romagem. Uma chuva pertinente que felizmente 
durou pouco tempo, não arrefeceu o fervor, a fé, 
que emana do Espírito Santo para o homem! 

Na parte da tarde, com o santuário a irradiar 
música sacra, a recitação dos Mistérios do Terço, 
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foram escutados através da palavra do padre Ma- 
nuel Victor de Sousa, pároco de Cantanhede e a 
presença do padre da paróquia de Vagos, prin- 
cipal responsável pela actos litúrgicos e a 
romagem. 

Seguiu-se, depois, um dos maiores simbo- 
lismos dessa jornada de fé que as gentes marial- 
vinas faz aquele santuário: a distribuicão do 
bodo. Uma faceta muito velha (que no passado se 
fazia com dinheiro e agora com pão) que se 
destinam ao cumprimento de promessas feitas à 
Virgem como testemunho das graças recebidas e 
petições feitas pelos devotos. Momentos altos 
dessa tarde, com as pessoas dentro do recinto 
vedado a dar e as outras à sua volta a receber essas 

  

Em 1986 

    

Agua do Luso 
teve um lucro de 4.600 contos 

A Sociedade da Água do Luso encerrou o 
exercício de 1986 com um lucro de 4.600 contos, 
cerca de três vezes inferior ao registado em 1985, 
refere o Relatório e Contas da empresa ontem 
divulgado em Lisboa. 

O lucro obtido no exercício de 1985 ascendeu 
a 12,500 contos, contra 11.800 contos em 1984 e 
cerca de 21.000 contos em 1983. z 

O capital social da Sociedade da Água do 
Luso era de 10.4958 contos no final de 1986, 
correspondendo a 83.300 acções no valor nomi- 
nal de 1,260 escudos cada. 

O Estado participa indirectamente com 52,46 
por cento no capital da Sociedade através de uma 
empresa pública, a Centralcer — Central de 
Cervejas. E 

À Fundação Bissaya Barreto detém 36,81 por 
cento do capital social da empresa, cabendo os 
restantes 10,73 por.cento a accionistas privados 
nacionais. 

No exercicio de 1986, a empresa continuou a 
centrar as suas actividades nas áreas de negócios 
tradicionais — engarrafamento e comerciali- 
zação de águas minerais, de mesa e refrigerantes 
e na exploração do complexo hoteleiro-termal do 
Luso, tendo registado um volume de facturação 
na ordem de 1,4 milhões de contos. 

A Sociedade de Agua do Luso facturou em 
1986 cerca de 1,4 milhões de contos. 

Quanto à venda de água do Luso, neste 
periodo, a empresa vendeu 108.106 milhares de 
litros (mais 2,4 por cento que em 1985), a que 
correspondeu uma facturação líquida de mais de 
1 milhão de contos (mais 34,8 por cento que no 
exercício anterior). 

O aumento das vendas de água do Luso no 
mercado nacional ficou a dever-se, segundo o 
Conselho de Administração, ao aumento da 
capacidade das unidades de embalagem e a 
manutenção da imagem «leader» de marca e de 
uma correcta dinâmica de vendas. 

A exportação de água do Luso em 1986 
atingiu cerca de 1,2 por cento da litragem total e 3 
por cento da facturação. 

Quanto às águas de mesa e gaseificadas em 
1986 as vendas aumentaram 32,7 por cento 
relativamente a 1985, enquanto os refrigerantes, 
linha de negócio que a empresa vem progressi- 
vamente 'desactivando, diminuiram 8,5 por 
cento, comparativamente a igual período. No 
conjunto, registaram um aumento global de 22,7 
por cento. 

A actividade da Sociedade na exploração das 
Termas e do Hotel registou durante o exercício de 
1986 uma ligeira quebra resultante do facto de 
não ter sido desbloqueado, junto do Ministério da 
Saúde, o processo de comparticipações aos 
termalistas. 

Assim, o movimento de hóspedes no Grande 
Hotel baixou em 4,6 por cento, comparativa- 
mente a 1986, embora compensada esta descida 
pelas taxas de ocupação do periodo alto. 

A taxa média de ocupação em 1986 foi de 
43,8 por cento, contra 47,5 por cento em 1985. 

A epoca termal de 1986 terminou com uma 
frequência de 2.852 termalistas, tendo sido 
inferior em 2,4 por cento relativamente a 1985 e 
registando uma facturação de 20.600 contos 
(mais 19 por cento que no ano anterior). 

A empresa emprega 701 trabalhadores. 

REGIÃO DAS BEIRAS' 

N.S. de Vagos 
É memo RR 

  

Eae es 4 ap 5 a 
Momento da benção do Bodo no santuário de N.S. de Vagos pelo prior de Cantanhede que se vê ao fundo entre os devotos. 

dádivas de pão de trigo («casqueiro»). Foram 405 
bodos de Cantanhede que levou ali, como é cos- 
tume, mais de um milhar e meio de pessoas. os 
restantes bodos (apenas dois foram a dinheiro, 
como foi uso noutros terhpos) foram dados por 4, 
pela Varziela; 9, Cadima e Lemede; 4, S. Cae- 
tano; 2, Póvoa da Lomba; 3, Fontinha; 8, Poca- 
riça e pela comunidade de S. José (Lírios, 
Franciscas e Tarelhos) 9, sendo todos eles de 
povoações do concelho de Cantanhede. 

No dia seguinte, terça-feira, que marcava no 
po O regresso dos romeiros de Vagos, em 
antanhede efectuou-se um programa festivo, 

embora fosse um dia de trabalho normal, com 
uma salva de 21 tiros, a presença da Banda 
Musical de Covões (Cantanhede) que percorreu 
as ruas desta localidade. Algumas pessoas, 
cumprindo antigas tradições, também, foram 
para os lados da Ponte de Vagos comer os seus 
farneis, e aí ficaram durante a tarde, 

A missa celebrada às 21.15 horas pelo vigário 
episcopal, padre Arménio Marques, que fez na 
homilia uma prédica sobre Nossa Senhora, acoli- 
tado pelo padre Manuel Victor de Sousa, pároco 
local, teve à presença de muitos fiéis que davam 
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(Foto Oliveira — Cantanhede) 

ao majestoso templo matricial aquele ar festivo e 
de consagração. 

Seguiu-se uma majestosa procissão de velas, 
por ruas desta localidade, e, curiosamente, pela 
pa vez passou por artérias que não são 
abituais, devido aos trabalhos decorrentes na 

Rua dos Namorados — onde é de tradição pas 
-Se quando os cortejos litúrgicos são por dis 
mais longa. Cânticos, orações, fervor de 

   
o tremular das velas, a convidar à meditação, à 
procissão que teve um percurso de pouco mais de 
dois quilómetros, proporcionou a que no final, o 
vigário episcopal, frente à lereja Matriz pronun- 
ciasse mais uma saudação à Virgem Maria, enal- 
tecendo a fé do povo de Cantanhede com a sua 
remota ida a Vagos e que se perde na bruma do 
tempo. 

Com um vistoso fogo de artifício se encerrou 
mais uma peregrinação ao santuário mariano de 
Vagos — neste ano em que o Papa João Paulo II 
estabeleceu no dia do Espirito Santo — como o 
Ano Mariano e que se estenderá até ao dia 15 de 
Agosto de 1988. As gentes de Cantanhede e de 
outros lugares também deram mais uma vez a 
magistral nota de devoção e amor a Nossa Se- 
nhora de Vagos. 

  

De 20 a 29 de Julho 

  

Concelho 
de Castro Daire 
vai estar em festa 

Embora tradicionais, exactamente por- 
que ja se realizam ha muitos anos, as Fes- 
tas Populares do Concelho de Castro Daire 
prometem todavia, na presente ediçao, ser 
de facto de “estoiro”, tantas € inovadoras 
sao as actividades que al acontecerao de 
20 a 29 do corrente mes. 

Tiro aos Pratos, Rally Paper, Marchas 
Populares, uma Meia Maratona designada 
“V Grande Premio S.Pedro, Vanedades com 
artistas de nomeada, Il Festival de Folclore 
e uma Tourada é o Il Concurso Nacional de 
Bovinos de Raça Arouquesa, sao algumas 
das acções mais destacadas destas Festas 
Concelhias, que concerteza vao levar ate ao 

simpatico concelho de Castro Daire, milha- 
res de visnantes. 

A organização pertence a uma Comis-   
são de Festas muito activa e conta com o 
apoio de diversas instituições locais. 

Quanto ao programa propriamente dito, 
refira-se que no dia 20, sabado, primeiro 
das Festas, havera uma salva de Mortairos, 
um Torneio de Tiro aos Pratos de ambito 
concelhio, pelas 14h30 na Ouvida com pre- 
mios aliciantes para todos os participantes. 

No dia 21, destaca-se a realização de 
Jogos Tradicionais e uma Grande Corrida 
de Touros que contara com a presença do 
Espada Jose Trincheira, dos Cavaleiros Vic- 
tor Carrasqueira e Luis da Cruz e dos For- 
cados da Chamusca e Transmontanos, pelas 
17 horas. Retira-se que e a segunda vez 
que esta Tourada se realiza, embora na pre- 
sente ediçao com nomes mais sonantes. 
Neste dia havera ainda baile popular com o 
Conjunto "Varosa”.    
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A «VACA DAS CORDAS» 
EM PONTE DE LIMA 

A «vaca das cordas» é a designação por que é 
conhecida uma tradição anual que se realiza sempre 
na véspera do Corpo de Deus em Ponte de Lima. 
Trata-se de um tradicional e secular espectáculo que 
as gentes de Ponte de Lima não dispensavam até ser 
interrompido em 1881 por decisão da vereação. 
Retomado em 1922 o espectáculo constava do 
seguinte: uma vaca brava era conduzida pelos 
moleiros do concelho (ministros de função), que 
tinham a obrigação de pegar as cordas e executar a 
corrida, sob condenação de 200 reis, pagos na 
cadeia (código das posturas de 1646) e de 480 reis 
(código de posturas de 1720). Pelas 15h00 prendia- 
-Se O animal ao gradeamento de ferro da janela da 
torre do sinos. Os populares aprovertavam, então, o 
momento para aguilhoar € picar o bicho Dia 
embravecê-lo. Uma hora depois, prazo determinado 
pelo senado, apareciam dois moleiros, dos obri- 
gados, que, munidos de cordas de nove a dez 
metros, as enlaçavam nas pontas dos chifres do 
animal e delas se serviam como guias tirantes ou 
leme da corrida. Obrigatoriamente davam, então, 
três voltas à Igreja Matriz a trote e pesado galope, 
sempre aguilhoando e apupando o animal. Findas as 
três voltas, os ministros da corrida encaminhavam a 
«vaca» para a Alameda do Passeio de D. Fernando, 
para o vasto areal e para a ponte, em demanda dos 
grupos de povo expectante contra quem pudessem 
promover as investidas. Este ano, conduzido o 
animal ao campo da luta — o extenso areal que 
margina o Rio Lima e se alarga a juzante da velha 
ponte local — começa um espectáculo que tem a 
emoção, o picaresco, o imprevisto e, até, a dose de 
risco quanto baste. 
  

MUSEU NACIONAL DO TEATRO 
RECEBE PRÉMIO 

O Museu Nacional do Teatro ganhou o prémio do 
melhor novo museu atribuído no Primeiro Congres- 
so de Museus de Países de Língua Oficial Portu- 
guesa, realizado no Rio de Janeiro, anunciou ontem 
o director daquela instituição, Vítor Pavão dos 
Santos. A mesma fonte disse ainda que o Museu 
Nacional do Teatro, um dos 71 museus que con- 
correram ao prémio europeu do museu do ano do 
Conselho da Europa, é um dos 16 finalistas do 
concurso, cujo resultado será conhecido no dia 30 
em Durham, Grã-Bretanha. Para Vítor Pavão dos 
Santos, «o facto deste museu ter chegado à final, 
sendo portanto o único museu português a poder 
competir com os melhores museus da Europa, já é 
um estímulo e uma garantia para quantos aqui 
trabalham, de que o seu esforço não tem sido em 
vão». 
  

COMPANHIA DE SEGUROS 
«METRÓPOLE» E «GARANTIA» 

AUMENTAM CAPITAL 

A Companhia de Seguros «Metrópole» vai 
aumentar o seu capital social de 237.000 contos 
para 592.500 contos, indicou ontem uma portaria 
publicada no «Diário da República». O aumento de 
capital social da seguradora «Metrópole» efectua-se 
por incorporação de reservas avaliadas em 355.500 
contos, dando lugar à emissão de 30.000 novas 
acções, no valor nominal de 11.850 escudos, cada. 
As acções serão subscritas pelos actuais accionistas 
na proporção do número de acções que cada um 
possui actualmente. O Ministério das Finanças, 
também em portaria hoje publicada no «Diário da 
República», autoriza a Companhia de Seguros 
«Garantia» a aumentar o seu capital social de 
275.010 contos para 558.000 contos, sendo 7.980 
contos por incorporação de reservas livres e 
275.010 contos por entrada de dinheiro fresco. A 
subscrição das acções correspondentes a este 
aumento de capital será feita pelos accionistas, na 
proporção do número de acções que actualmente 
possuem. As acções actualmente existentes serão 
trocadas por novos títulos com um valor nominal de 
1.000 escudos cada acção. Assim, o capital social 
após o referido aumento passará a ser representado 
por 558.000 acções no valor nominal de 1.000 
escudos cada uma. 

  

VOLTA A PORTUGAL EM AVIÃO 

Despertar o gosto pelo desporto aeronáutico na 
juventude e fazer reviver o espírito aeronáutico nos 
clubes são os principais objectivos do segundo 
circuito aéreo ao continente que se realiza de 18a 21 
do corrente. O anúncio desta segunda volta a 
Portugal em aviões monomotores foi feita pelo 
pra da organização da prova, Serafim 
steves Pereira durante uma conferência de 

imprensa realizada nas instalações do Aero Clube de 
Portugal em Lisboa. À prova, segunda consecutiva e 
mais alargada que a do ano anterior, percorrerá todo 
o País, sobrevoando praticamente todos os aeró- 
dromos durante quatro etapas, a primeira das quais 
terá início no Aeródromo Municipal de Cascais 
(Tires) no próximo dia 18. «Até ao momento estão já 
inscritos mais de duas dezenas de aviões e o custo 
da inscrição é de 10 mil escudos que inclui despesas 
de alojamento, alimentação e transportes» anunciou 
Serafim Pereira. O segundo circuito aéreo ao con- 
tinente é uma espécie de rali paper em avião, onde 
os pilotos para além de revelarem a sua destreza no 
comando do avião terão outras dificuldades a 
suplantar como, por exemplo, a de revelarem os 
seus conhecimentos sobre pilotagem. No momento 
da partida para cada etapa Os concorrentes recebe- 
rão envelopes lacrados com todas as provas a que 
irão ser sujeitos.       

NACIONAL QUARTA-FEIRA, 17 DE JUNHO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

es (“aravela: «bota abaixo» 

quinhentos anos depois 
Um «bota abaixo» de uma caravela 

portuguesa vai ocorrer hoje nos estaleiros 
de construção naval em madeira, de Vila 
do Conde, no Norte de Portugal, qui- 
nhentos anos depois da viagem que cele- 
brizou Bartolomeu Dias. 

A réplica da caravela toi mandada construir 
pela comunidade portuguesa da Africa do Sul, 
com o objectivo de participar nas comemorações 

do V Centenario do Navegador Bartolomeu Dias 
que vão ocorrer naquele pais. 

A «Bartolomeu Dias», nome do navio tipo 

caravela em homenagem ao navegador portu- 

gues, ficara depois em Vila do Conde fundeada 
para acabamentos e seguirá em meados de Julho 
para Lisboa. 

Em Novembro partirá de Lisboa, em frente à 
Torre de Belém, a caminho de Mosel Bay, na 
Africa do Sul. 

A viagem idêntica à de Bartolomeu Dias, que 
levará a caravela até Sagres, depois Madeira, 
seguindo de Cabo Verde, as costas da Guiné, o 
mar alto, as costas da actual Namibia €, final- 
mente, o Cabo das Tormentas (da Boa Esperança 
para o Rei. D. João Il) e o fim da viagem em 

«Mossel Bay», cerca de 200 milhas a leste da 
actual Cidade do Cabo. 

A descoberta maritima do Cabo da Boa 
Esperança por Bartolomeu Dias em 1488 toi de 
capital importância para a história da humanidade 
e muito contribuiu para a sua unificação. 

Em 1988 celebra-se o V Centenário da 

Descoberta da da Boa Esperança pelo navegador 
portugues Bartolomeu Dias. 

QUASE UM SÉCULO DE NAVEGAÇÃO 

A viagem de Bartolomeu Dias culminou 
quase um século de navegação cientificamente 
estudadas e programadas pelos portugueses, a 
partir do grande impulso que toi dado pelo Infante 
D. Henrique e a sua Escola de Sagres. 

Além das novas terras sucessivamente des- 
cobertas, os conhecimentos adquiridos cienti- 
ficamente da Astronomia, dos mares, das cor- 
rentes e dos ventos dominantes, à par das novas 
técnicas de construção naval e da arte de velejar, 
permitiu que os navegadores portugueses de qua- 
trocentos soubessem avançar progressivamente 
no Atlantico Sul e regressar ao seu ponto de 
partida em Portugal. 

A viagem de Bartolomeu Dias encerra o 
primeiro grande ciclo científico do lançamento 
das descobertas maritimas sos poRdueses 
quando foi dobrado o Cabo da Boa Esperança, no 
extremo sul do continente africano e, confirmado 
que fora desvendado o Caminho Marítimo para à 
India. 

A Associação Portuguesa de Treino de Vela 
(Aporvela) de acordo com os seus objectivos, 
empenhada desde 1982 na sua contribuição para 
valorizar condignamente o mar, da comemo- 
ração de 1988 do V Centenário do grande feito 
nautico e científico de Bartolomeu Dias, sugeriu 
a construção de um navio que recordasse os 
navios utilizados para tão grande descoberta. 

POUCA INFORMAÇÃO 
DAS CARAVELAS QUATROCENTISTAS 

Deve-se às comunidades portuguesas resi- 
dentes-na República da Africa do Sul o efectivo 
encorajamento que a Aporvela recebeu para pros- 
seguir nos seus esforços para a construção de um 
navio destinado à comemorar a viagem do 
navegador. 

Um grupo de membros da Aporvela, presi- 
dido pelo contra-almirante engenheiro construtor 
naval, Rogério de Oliveira, iniciou os estudos 
para aquele efeito. 

Entre outros destacam-se as colaborações do 
prot. eng. Jose Rodrigues Branco, profundo 
conhecedor da construção naval do tempo das 
Descobertas, de Manuel Leitão, que aprofundou 
os conhecimentos da arte de velejar dos navios de 
armação latina, e ainda as contribuições técnicas 
do comandante António Cardoso e do eng. 
Thomas North. 

Este grupo chegou à conclusão de que, em 
relação às caravelas quatrocentistas existia pouca 
informação técnica objectiva, para além das 
indicações pictóricas de caravelas em obras de 
arte da época. ge E 

Pelo contrário, existe informação técnica, em 
várias obras, sobre as caravelas de quinhentos e 
seiscentos. 

Na ponderação global do projecto teve-se em 
conta que tão importante investimento deveria ter 
rendibilidade para além do facto histórico da 
comemoração do V Centenário da Descoberta do 
Cabo da Boa Esperança. 

  

Mário Soares na OIT 

  

Diálogo social contra a pobreza 
O Presidente português, Mário 

Soares, sublinhou ontem em Genebra 
que é «fundamental» aprofundar o” 
diálogo social no combate à pobreza e 
conferir uma dimensão internacional à 
luta contra o desemprego. Discursando 
na 73.º Conferência da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), Soares 
disse que existem condições para lutar 
contra a pobreza «desde que se trave a 
corrida insensata aos armamentos» e se 
entre numa via de busca da paz. 

«O aprofundamento do diálogo social é 
tundamental neste combate contra a pobreza», 
disse o Presidente português e acrescentou que é 
necessário «dar uma dimensão internacional à 
luta contra o desemprego, o que implica a 
concertação de todas as organizações sociais». 

Traçando um quadro do desemprego, o Chete 
de Estado salientou que «actualmente, cerca de 
metade da populaçao mundial em idade de 

trabalhar esta subempregada». 
«Nos paises industrializados — acrescentou 

— mais de 30 milhões de pessoas estão registadas 
como não tendo trabalho» e «a tendência para o 
desemprego acentuou-se». 

Referindo-se ao caso português, Soares 
afirmou que Portugal «não escapa» ao problema 
do desemprego apesar de se «ter registado um 
certo crescimento do emprego». 

Ainda no âmbito da necessidade do diálogo 
social, o Presidente realçou que Portugal «aderiu 
lenamente ao tripartismo como forma privi- 
egiada de dialogo entre o Governo, as orga- 
nizações de trabalhadores e as associações 
patronais». 

Reterindo-se ao Conselho Permanente de 
Concertação Social, criado em 1984 quando era 
Primeiro-Ministro, Soares disse que «uma das 
duas grandes centrais sindicais não tomou assento 
no lugar que lhe está reservado», mas que é 
“importante que o faça para que o diálogo com 
todas as forças representativas do mundo do 
trabalho se tone uma realidade» . 

    

   

  

Z00 de Lisboa 
ponto de escala de animais 

da Namíbia 
O Jardim Zoológico de Lisboa começou 

ontem a-ser ponto de escala obrigatório de 
animais provenientes da Africa do Sul e com 
destino a outros parques europeus e mundiais. 

O primeiro contingente de animais chegou ao 
cais de Alcântara, depois de uma viagem mari- 
tima iniciada no porto de Walvis Beay, na Na- 
mibia. 

A carga preciosa (mamileros e aves sobre- 
tudo) veio a bordo do cargueiro «Kolsnaren», que 
durante semanas sulcou as águas do Atântico 
como se se tratasse de um zoo ambulante. 

Catorze elefantes bebés, quarenta cabras de 
leque, quatro antilopes, mabecos, quatro tar- 
tarugas, trinta é duas chitas e uma avestruz foram 
os «passageiros» de luxo do cargueiro, cuja 

missão foi transferir o seu «habitat» natural para o 
acolhedor e provisório Zoo lisboeta. 

Para cuidar e tratar dos animais — alguns 

deles cobiçados pelos melhores Jardins Zooló- 

gicos do mundo — foram contratados dois tra- 

tadores que dispensaram toda a atenção e cui- 

dados necessários durante a longa viagem por 

mar. 

Como moeda de troca, o Zoo de Lisboa ficará 
com alguns destes animais africanos. 

«Esta operação € francamente vantajosa para 
o Zoo de Lisboa que terá assim a oportunidade de 
exibir mais espécies raras sendo simultaneamente 
um entreposto dos animais com rota marcada 

para outros parques mundiais», disse o adminis- 
trador Pedro Palmela. 

O mesmo responsável exemplificou com o 
tacto de o Zoo lisboeta passar a ter pela primeira 
vez mabecos, vulgarmente conhecidos por cães 
selvagens, cabras de leque e chitas, estas últimas 
com o atractivo de serem os animais mais velozes 
da selva. 

« Este é O maior carregamento de animais em 
104 anos de existência do Jardim Zoológico», 
disse Pedro Palmela, responsável máximo pelo 
Zoo que alberga mais de dois mil animais». 

  

LUCRO LIQUIDO DE 208 CONTOS 

O Jardim Zoológico de Lisboa teve no ano 
passado um lucro liquido de 208 contos, revela o 
relatório do Jardim ontem divulgado. 

O lucro foi possível graças aos apoios oficiais 
nomeadamente do Ministério da Educação que 
destinou uma verba de 3 mil contos para subsidio 
de entrada de estudantes. 

A Câmara Municipal de Lisboa, por seu tumo, 
continua a chamar a si a responsabilidade do 
pagamento à Epal do consumo de água, 

No ano passado o Jardim Zoológico foi vi- 
sitado por 543.301 visitantes (425.056 adultos é 
129.245 crianças), menos 7.335 que em 1985. 

Em 1986, o Zoo de Lisboa comprou 37 ani- 
mais e as ofertas, nascimentos e entradas por 
trocas totalizaram cerca de uma dezena. 

  

  

INTEGRAÇÃO NA CEE 
E COMPLEMENTAR 

Sobre a an Rração portuguesa na Comuni- 
dade Europeia, Soares disse que para Portugal 
«ela é complementar ao desenvolvimento das 
suas relações com a Africa, com a América 
Latina, designadamente o Brasil, e com o resto 
do mundo». 5 

Na última parte da intervenção salientou ser 
«urgente pôr fim ao regime desumano e insen- 
sato» do «apartheid» na Africa do Sul, que 
responsabilizou pela desestabilização dos países 
da região. 

Soares recordou a acção da OIT contra o 
«flagelo que representa 0 “apartheid'» e acentuou 
que a intolerância, a injustiça e a violência 
causados pelo sistema segregacionista consti- 
tuem «um verdadeiro insulto à humanidade» . 

A este proposito acrescentou que Portugal 
apoia sem reservas os esforços da CEE para pôr 
termo ao «apartheid» fazendo-o «sem ignorar a 
situação do elevado número de imigrantes 
portugueses na Africa do Sul». 

A apresentação de Soares aos delegados 
presentes à Conferência foi teita pelo director- 
-geral da OIT, Francis Blanchard, que recordou 0 
«combate decididos» pela paz, justiça e demo- 
cracia travado pelo Presidente portugues desde a 
juventude, o seu papel como advogado de 
sindicalistas durante o anterior regime e a sua 
defesa da liberdade sindical» 

Adiado 
julgamento 

de Soares Costa 
O julgamento do ex-ministro da Agricultura 

Soares Costa, acusado de difamação por outro 
ex-ministro da mesma pasta, Vaz Portugal, toi 
ontem adiado para 30 de Junho no Tribunal da 
Boa-Hora, em Lisboa. 

Vaz Portugal acusa o seu correlegionário do 
PSD de difamação, na sequência de um inquérito 
e sindicância mandado instaurar por Soares 
Costa, enquanto ministro da Agricultura, à 
Estação Zootécnica Nacional. 

Vaz Portugal era na altura director da referida 
Estação. 

julgamento esteve marcado para 23 de 
Abril e foi então adiado para ontem, por o 
advogado de defesa não ter prescindido dos 
prazos a que tinha direito. 

Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, é uma 
das testemunhas de Vaz Portugal, mas pode 
prestar declarações por escrito. 

Valente de live Figueiredo Lopes, 
Eusébio Marques de Carvalho e Henrique 
Marques de Carvalho são testemunhas de Vaz 
Portugal, que é defendido por Daniel Proença de 
Carvalho. 

Soares Costa escolheu como patrono Fran- 
cisco Salgado Zenha. 
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Breves Intern 
SEUL — Pelo menos 25 pessoas 

morreram e mais de 40 foram ontem 
dadas como desaparecidas em conse- 
quência da deflagração de um incêndio 
num barco de recreio na Costa Sudeste da 
Coreia do Sul — afirmou a polícia. As 
autoridades estão a investigar a causa do 
acidente, que ocorreu próximo da Ilha de 
Koje, a Sudoeste de Pusan. As equipas de 
buscas integram 13 barcos da Marinha. 

WASHINGTON — O Presidente 
norte-americano, Ronald Reagan, enviou 
segunda-feira uma informação secreta ao 
Congresso na qual pormenoriza as possí- 
veis acções a tomar pela Armada dos 
Estados Unidos no Golfo Pérsico no caso 
de ser alvo de ataque. Fontes do Con- 
gresso disseram à imprensa que a infor- 
mação é confidencial, e que Reagan 
tornará pública brevemente uma versão 
resumida e autorizada do documento de 
30 páginas. Depois da morte dos 37 
marinheiros da fragata «Stark», em 17 de 
Maio, os Estados Unidos anunciaram a 
sua intenção de pôr sob bandeira norte- 
-americana 11 navios mercantes do 
Kuwait, para os proteger de ataques dos 
aviões iranianos. O plano suscitou enér- 
q críticas do Congresso, por o consi- 
erar perigoso. Na sua informação secre- 

ta ao Congresso, a Casa Branca especifica 
as circunstâncias qe justificariam uma 
resposta armada da força naval norte- 
americana. 

CIDADE DO MÉXICO — O Presi- 
dente mexicano, Miguel de La Madrid, 
manifestou que o «compromisso do 
México com a causa da paz é permanente 
e não admite retrocessos». Ao inaugurar 
segunda-feira na capital mexicana a «ll 
Conferência Anual do Desarmamento e 
Desenvolvimento, Mulheres pela Paz», de 
La Madrid afirmou que o futuro da huma- 
nidade dependerá da «capacidade que 
tivermos para exigir e fazer respeitar O 
nosso direito à vida». O Presidente mexi- 
cano disse que «o desarmamento mun- 
dial não resolve por si só os problemas da 
economia internacional, mas contribuirá 
para a sua solução». Na conferência, a 
que assistem parlamentares de vários paí- 
ses, será analisada a ligação existente 
entre a corrida aos armamentos e desen- 
volvimento das nações. A reunião, orga- 
nizada pelas mulheres deputadas do 
mundo pela paz, terminou ontem. 

BEIRUTE — OQ Presidente libanês, 
Amin Gemayel, assinou segunda-feira o 
decreto que revoga um acordo militar 
vigente há 18 anos com a Organização de 

Li RARA da Palestina (OLP), e que põe 
termo à luta armada legalizada palesti- 
niana no Líbano. Gemayel, ao assinar o 
decreto aprovado pelo Parlamento liba- 
nês no mês passado, declarou que o 
denominado acordo do Cairo, assinado 
em 1969 entre o líder da OLP, Yaser 
Arafat e o antigo comandante do Exército 
libanês, general Emite Boustrani, é «nulo 
e sem efeito». À revogação do acordo do 
Cairo tornou-se definitiva após a assina- 
tura do presidente e do Primeiro-Ministro 
em funções, Salim Al Hoss. O Presidente 
libanês assinou também a no de 
uma lei aprovada pelo Parlamento em 14 
de Junho de 1983, na qual se conferia 
autoridade ao Governo para ratificar o 
acordo de paz e do cessar de hostilidades 
entre o Líbano e Israel. 

NOVA DELI — Pelo menos 80 
pessoas morreram afogadas segunda-fei- 
ra quando o autocarro em que seguiam 
caiu num canal do Punjab, no Norte da 
India, informou a agência de notícias 
indiana, UNI. O acidente, o mais grave 
registado no Estado do Punjab, ocorreu 
quando o autocarro superlotado de pas- 
sageiros caiu num canal de Bhakara, que 
tem oito metros de profundidade. A 
agência acrescentou que somente se sal- 
varam da morte as pessoas que viajavam 
no tejadilho do autocarro. 

MERCURY (Nevada) — A polícia 
efectuou 158 detenções durante uma 
manifestação anti-nuclear realizada pe 
ximo das instalações militares em Mer- 
cum Nevada, informou o Departamento 
de Energia. Entre os detidos encontram- 
-se q actor Martin Sheen, e o presidente 
da Câmara de Santa Mónica, Califórnia, 
James Conn, que foram postos em liber- 
dade após prestarem declarações numa 
esquadra da puica A manifestação ini- 
ciou-se em Alba depois de 200 manifes- 
tantes terem começado a saltar a vala que 
delimita a zona de testes nucleares de 
Nevada. 

  

      

Eleições italianas 

  

INTERNACIONAL 

  

Democratas- cristãos 
mantêm domínio 

O líder democrata-cristão Ciriaco 
De Mita, cujas divergências com o ex- 
-Primeiro-Ministro socialista Bettino 
Craxi puseram termo ao maior período 
de estabilidade política em Itália, con- 
seguiu manter o domínio tradicional do 
seu partido, segundo os resultados 
eleitorais. 

«Se estas eleições provam alguma coisa, é 
que não se. pode governar sem os democratas- 
-cristãos», disse Gaspare Barbiellini Amidei, 
editor do jornal conservador «Il Tempo». 

Contudo, os resultados finais, anunciados 
pelo ministro do Interior, Oscar Scarlfaro, 
indicam que os socialistas melhoraram a posição, 
como terceiro maior partido italiano, e assim à 
disputa entre De Mita e Craxi deverá continuar 
latente nas negociações para a formação do 47.º 
Governo do pos-guerra. 

De Mita, 59 anos, arriscou quando forçou 
Craxi, em Março, à demitir-se como líder da 
coligação de cinco partidos, no âmbito de uma 
antiga disputa pelo cargo de Primeiro-Ministro, 

O líder democrata-cristão acusou Craxi de 
não ter cumprido o compromisso, segundo o qual 
o ultimo ano do mandato de cinco anos na 
liderança do Governo seria encabeçado por um 

democrata-cristão. 
Craxi tornou-se, em 1983, o primeiro Chefe 

de Governo socialista em Italia, depois de os 
democratas-cristãos, que estiveram em maioria 
em todos os Executivos do pós-guerra, terem 
atingido o seu resultado mais baixo comd 32,9 
por cento. 

Certos analistas políticos sugeriram que o 
eleitorado, satisfeito com a estabilidade politica 
oferecida pela liderança de Craxi, castigaria os 
democratas-cristãos por terem dado origem a 
eleições antecipadas. 

É De Mita advertia que se afastaria como 
presidente do partido caso os democratas-cristãos 
obtivessem resultados inferiores aos de 1983. 

   

  

- SOCIALISTAS , 
TAMBÉM RECLAMAM VITÓRIA 

Mas os resultados finais provisórios confe- 
rem-lhes uma melhoria de um ponto percentual, 
enquanto que os comunistas, o segundo maior 
partido, sofreram uma significativa derrota, 
obtendo 26,6 por cento, menos três pontos que 
nas últimas eleições. 

A campanha de De Mita concentrou-se num 
desafio aos comunistas, o maior Partido 
Comunista da Europa Ocidental, que foi excluido 
do Governo italiano em 1947. 

  

m Espanha 

    

Partidos estudam 
pactos pós-eleitorais 

A estratégia de pactos pós-eleitorais e 
de iniciativa política a curto prazo, mas 
na perspectiva das próximas eleições 
gerais previstas para dentro de três anos, 
é o principal factor derivado dos resul- 
tados das eleições do dia 10. 

As Direcções dos principais partidos reuni- 
ram-se para estudar a orientação a seguir, mas os 
que tém a chave das soluções não revelaram os 
seus critérios, pois se a interpretação dos resul- 
tados é clara, os dirigentes estão conscientes da 
repercurssão que as decisões que adoptem pode- 
rão ter nas próximas eleições gerais. 

Por exemplo, Adolfo Suarez aposta mais na 
possibilidade de liderar a alternativa da Oposição 
aos socialistas para 1990, em que deseja chegar à 
Moncloa, do que em obter quotas de poder muni- 
cipal ou regional neste momento, partilhadas 
com os seus adversários políticos. 

Isto porque as eleições da passada semana; 
embora em áreas concretas como autarquias, 
comunidades autónomas e Parlamento Europeu, 
foram mais do que isso e projectaram-se como 
uma segunda volta das legislativas de 1986 e 
umas primárias das que estão previstas para 
1990. 

Os resultados estão claros, na medida em que 
desde todos os ângulos se coincide em que foram 
um castigo do eleitorado aos socialistas pela sua 
política, não apenas no âmbito em que se reali- 
zaram as eleições, mas a nível central. 

Mas, apesar disso, os eleitores espanhois não 
indicaram claramente uma altemativa, pois os 
partidos que eventualmente podem liderá-la 
apenas consolidaram a posição alcançada no ano 
passado, caso do Centro Democrático e Social, 
ou perderam votos em proporção semelhante aos 
socialistas, como indicam os resultados do prin- 
cipal partido da Oposição, os conservadores da 
Aliança Popular. 

NECESSÁRIOS PACTOS 
PARA GOVERNAR 

Talvez por isso se possa dizer que houve um 
partido derrotado, embora tenha sido o mais vo- 
tado e a longa distância do segundo, mas já não é 
tão evidente que tenha havido um vencedor. 

indicaram, no entanto, que em muitas cida- 
des importantes e regiões autónomas são neces- 
sários pactos para governar e que o árbitro destas 
situações é o CDS, liderado pelo ex-Chefe do 
Governo, Adolfo Suarez, ou a coligação Es- 
querda Unida, que integra sobretudo o Partido 
Comunista de Espanha. 

Mas, em virtude das experiências de 1979 e 
das situações diferentes em que se encontra cada 
uma das organizações partidárias protagonistas, 
além da projecção que os passos agora dados vão 
influir na actividade política dos próximos anos, 
os partidos não têm uma clara orientação a seguir, 
sobretudo no caso dos que têm a chave das maio- 
rias, que tanto podem ser os mais favorecidos, 

como os mais prejudicados a médio prazo. 
Isto explica que, quase uma semana depois 

das eleições, os partidos em causa não se tenham 
definido com clareza, se bem que isso faça parte 
da estratégia deste período negocial. 

Os partidos têm duas semanas de prazo, até 
ao dia 30, para eleições dos presidentes dos 
Municipios e das comunidades autónomas. 

À primeira orientação dada a nivel partidário 
veio do Chefe do Govemo e secretário-geral do 
PSOE, Felipe Gonzalez, que mostrou à disponi- 
bilidade dos socialistas chegarem a pactos ou de 
governar, inclusive em solitário, nos casos onde 
não seja possível obter maiorias absoluta e sejam 
os mais votados. 

A Direcção da Aliança Popular, o segundo 
partido mais votado, reuniu-se segunda-feira de 
manhã e anuncioú que convidara todas as forças 
políticas do centro-direita, nacionis e regionais, à 
obtenção de acordos pós-eleitorais que possibili- 
tariam governar em oito comunidades autónomas 
e 27 Municipios capitais de província, entre as 
quais Madrid, 

CDS E O ARBITRO 
Nestes lugares, além de outros de menor 

importância, os grupos de centro-direita tem 
possibilidades de formar maionias. 

Mas o árbitro de tudo isto, o Centro Demo- 
crático Social, de Adolfo Suarez, continua sem se 
pronunciar, a tal ponto que ainda não divulgou a 
análise global dos resultados eleitorais nem 
anunciou que critérios adoptará quanto aos pactos 
pós-eleitorais. 

O CDS evitou, segunda-feira, pronunciar-se 
sobre a proposta da Aliança Popular, o partido 
com mais interesse nos acordos, que signifi- 
cariam uma espécie de subordinação do partido 
de Adolto Suarez e um condicionamento da es- 
tratégia futura para liderar a alternativa não socia- 
lista, para o que necessita de conquistar espaço à 
esquerda e direita. 

O crescimento do CDS nos últimos anos de- 
ve-se, em grande parte, à sua capacidade de opo- 
sição, distanciado tanto dos socialistas como da 
Aliança Popular, a uma indefinição ideológica e 
programática, que lhe permitiu um tom populista 
e radical que, em algumas questões, chegava a 
ultrapassar o PSOE pela esquerda. 

Uma definição neste momento, com aproxi- 
mação à Aliança Popular ou aos socialistas, seria 
um compromisso para a liberdade de acção que 
Adolfo Suarez necessita neste periodo. 

Nos últimos dias tem circulado rumores, mas 
apenas rumores, sobre um possivel acordo em 
Madrid, pelo qual o presidente da Câmara Muni- 
cipal seria o candidato centrista, Agustin Rodri- 
guez Sahagun, e o da Comunidade Autónoma, 
Alberto Ruiz Gallardin, da Aliança Popular. 

Um acordo limitado a Madrid, pelas vanta- 
gens que a plataforma representaria para o partido 
de Adolfo Suarez, é possível, mas mais seria 
complicado a nivel nacional, pelos compromis- 
sos que significaria para o CDS, que desta manei- 
ra ficaria situado estrategicamente à direita. 

Alcançando 34,3 por cento dos votos, os 
democratas-cristãos podem exigir, confirmando 
a sua supremacia, o cargo de Primeiro-Ministro. 

Mas com os socialistas também reclamando a 
vitória, tendo obtido 14,3 por cento dos votos do 
sutrágio, contra os 11,4 de 1983, Craxi devera 
exigir o cargo que desempenhava anteriormente. 
Pós ja de lado a hipotese de integrar um 
Executivo dirigido por democratas-cristãos. 

As negociações com vista à formação de uma 
coligação e à ocupação do cargo de Primeiro- 
-Ministro podem durar meses. 

De Mita entrou para o Parlamento em 1963, 
com a idade de 35 anos e na decada de 70 ocupou 
diversos cargos governamentais, nomeadamente 
os de ministro da Indústria e do Comércio 
Externo. Tornou-se secretário de Estado em 
1982. 

RESULTADOS DO SENADO 

Quadro dos resultados finais da votação para 
o Senado italiano, após contagem de todos os 
votos: 
  

  

      

Partidos 1983 |lugares| 1987 | lugares 

Democ.-cristãos [32,4] 120 133,6] 125 
Comunistas 30,8] 107 128,33] 100 
Sociali 11,4 38 | 10,9 36 
Mov. Social ltal. | 7,3 18 6,5 17, 
Republicanos 47 10 3,8 8 
Sociais-Democ. | 3,8 8 | 24 á 
Liberais Bi GunZ a 
Radicais 18 I 18 3 
Demoe. Proletár. | 1,1 0 1,5 1 
«Verdes» - a 2,0 1 
Outros 40 7 70 16             

CÂMARA DE DEPUTADOS 
Quadro dos resultados finais da votação para 

a Câmara dos Deputados italiana, após contados 
todo os boletins de voto: 

  
  

Partidos 1983 | lugares) 1987 |lugares 

  

  

Democ.-cristãos | 32,9] 225 Se rat 
7 299) 198 5) 177 

11,4 73 E) 94 
6,8 42 9 35 
Sl 29 1 Ri 
4,1 23 + 17 
2.9 16 a) H 
22 n Ro 13 

Democ, Proletár. | 1,5 EA sl 8 
«Verdes» - E De 13 

  

              

Os restantes lugares foram distribuídos pelos 
partidos mais pequenos. 

  

«Solidariedade» 

comenta 

visita do Papa 
A polícia deteve temporariamente é multou 

123 activistas do «Solidariedade» em 12 cidades 
polacas, acusando-os de atentados contra a 
ordem pública durante a recente visita do Papa 
João Paulo ll, revelaram fontes daquele movi- 
mento sindical. 

Um comunicado divulgado pelo «Solidarie- 
dade» afirma que 50 elementos daquela organi- 
zação estiveram presos por um curto período de 
tempo em Cracóvia, no Sul da Polônia, onde as 
forças de segurança se controntaram com os 
manifestantes. 

Um outro comunicado difundido pelos sete 
membros do Conselho Provisório do «Solida- 
riedade» diz que a visita do Pontífice encorajou a 
resistência ao Governo polaco. 

«A mensagem do Papa obriga-nos a continuar 
a resistência contra à escravatura e a lutar pela 
liberdade», refere o depoimento, que foi o 
primeiro comentário polaco não-oficial à visita 
de sete dias que João Paulo Il efectuou a este país 
e que terminou no domingo. 

O movimento sindical ilegal «Solidariedade » 
toi esmagado pela imposição da lei marcial, em 
1981, e a sua existência é totalmente proibida 
desde essa altura. 

« Não estamos a viver num pais livre e a nossa 
voz nem sempre pode ser ouvida», afirma ainda o 
depoimento do Conselho dos «Sete», que inclui 
nomes como Zbigniew, Bogdan Lis, Bogdanm 
Borusewicz. 

Este Conselho foi criado sob recomendação 
do lider Lech Walesa na seguência da libertação 
dos 225 activistas deste e em Setembro, 
de acordo com uma proposta governamental de 
amnistia. 
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OMI VIao 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco, soprando moderado de Norte no 

Litoral Oeste, em especial durante a tarde. Subida da 

temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (21/4) — Viana do Castelo (20/6) — Vila Real 
(22/6) — Porto (19/8) — Penhas Douradas (15/1) — 
Coimbra (22/8) — Cabo Carvoeiro (18/14) — Castelo 
Branco (25/9) — Portalegre (24/9) — Lisboa (24/12) — 
Évora (25/8) — Beja (28/8) — Faro (24/15) — Sagres 
(21/13) — Ponta Delgada (21/12) — Funchal (22/18) 

SOL — Nascimento às 6.04. Ocaso às 21,05. 
LUA — Lua Cheia. Calor. Quarto Minguante às 11 
horas e 2 minutos de amanhã, dia 18. Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porta de Aveiro) — Preia-Mar às 8.37 e 20.55. 
Baixa-Mar às 1.59 e 14.15. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 8.25 e 20.44. 
Baixa-Mar às 2.08 e 14.20. 

lIntormação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Crocodilo Dun- 
dee», Para Maieres de 6 anos. As 15.30, 18 e 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Vamos Matar Com- 
panheiros», Não Aconselhável a Menores de [8 
anos. As l6e 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Viol — O 
Silêncio das Mulheres Violadas». Para Maiores 
de 18 anos. As21.30, 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — Encerrado para férias — Caracas 
(62408) «As Minas de Salomão». Para 
Maiores de 6 anos. Às 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 
(24833) 

AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440), 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

EEE 
AVEIRO 

  

    

Bombeiros Velhos 5 
Bombeiros Novos e Socorros a 1 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Pono .... 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR erva att 
GNR Brigada de Transito) 

Psp a 
Policia Judicina 
Serviços Municipalizados 
- DIARIO DE AVEIRO. 
Turismo    
AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios ru cevcncooo 259] 
Hosputal Ea a e2u7s 
EDP 63557 
GNR : 62417 
Serriçus Municipalizados (Avarias) ecc. 62229 
Delegação do «Diario de Aveiro Ra 6388U 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntanos .. cecroeo 62122 Hospital 62133/416 EDP E E «6815172 Serviços Mumcipulizados 62762 GNR A -.+ S25SV3 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos 

Hospital .. 
EDP 
UNR 

Psp 
Serviços Municipatizados 

  

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários ( Arritaná! 

Hospital 
EDP 
GNR ' 
PSP p.[754 
Serviços Mumicipulizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
Psp 

  

32122-32157 

  

AGENDA 

  

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 16/06/87 

  

  

  

    

    

     

   

    

  

  

   
      

    

    

    

CHEQUES Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1418535 1425173 África do Sul (Rand) DR <= !] 49s00 
Franco (Bél 3$7532 38770 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 77810 78820 
Lira (Itália) 0$10749 081079 Áustria (Xefim) .... a 11s15 

Libra (Ingl.)....... 2325493 2338497 Bélgica (Franco) . 3875 
Coroa (Suécia) .. 228361 228459 Brasil (Cruzado) . 3850 

Peseta (Esp.). 181186 181236 Canadá (Dólar) ..... 108850 
Marco (Alem. 778801 788151 Dinamarca (Coroa) 20890 

208678 208772 Espanha (Peseta) . 1818 
0898331 0398758 E.U.A. (Dólar) ......... 143850 
238283 238387 Finlândia (Markka) 32840 
218099 218191 França (Franco)... 23875 
115066 118116 Holanda (Forim) 69550 

Franco (Suíça) 93$641 945059 Irlanda (Libra) ..... 211800 

Markka (Finl.) 325085 328997 tália (Lira) Rs si15 

Rand (Afr. Sul TOs113 705423 Japão (léne) .. ao 
Florim (Hol... 69$059 Ggs369 Noruega (Coroa) .. 0 
Dótar (Canadá 1058489 1055965 Reino Unido (Libra 234900 
ER 2088261 consigo ve ft sa 
Dracma (Grécia) . 180392 180438 Suíça (Franco) 94850 
ECU (CEE)... 1618566 1625294 Ven io at) Ee     
  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a lítuio meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses. 
  

  

  

  

    

  

HORIZONTAIS — | — Alunos encarre- 
gados de uma secção de classe inferior à sua; 
maus tratos. 2 — Alcancei; música com que a 

EPA IRS 
letra se acompanha, cume, 3 — Vala; partido; 
soara. 4 — Contrária; monarca; adversa. 5 — 
Contratação; honrassemos; mulher acusada, 6 
— Vila de Portugal; pronome pessoal; nota 
musical; protecção, 7 — Venerado; comercio 
marítimo. 

VERTICAIS — | — Ocasiona: cortejes. 2 
— Rasa: comi. 3 — Porco: domestic: 
basta! 4 — Saldo; forte. 5 — Melhoras de 
uma doença. 6 — Luxo; calma. 7 — Obser- 
vei; ocupamos: nome de letra. 8 — Murmura; 
pagamento. 9 — Freguesia do concelho do 
Seixal; lista. 

      

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 591 

OVÍVDIAVN 
— OQVLAdSTS — VIVA — 4 — AL 
— VHOW — JH — SOWISSV LIAASAA 
DD YNS VIA — 154 — VW — VAVOL 
= 4OD — OdV IVA — ONID — vavoL 
— HAIL — VIDIAIS — SINOLINOW 

  

  

  
Principais acontecimentos registados 

no dia 17 de Junho, Dia da Unidade Alema: 

1567 — Maria, rainha dos escoseses, 
é encarcerada no Castelo de 
Lochleven, na Escócia. 

1968 — Os mercenários estrangeiros do Czar 
Pedro «O Grande» derrotam os 
rebeldes de Streltzy em Moscovo. 

1798 — Em França, o terceiro Estado 
autodeclara-se uma Assembleia 
Nacional e inicia os trabalhos de 
elaboração de uma Constituição. 

1811 — O Conselho Nacional Francês reúne 
em Paris para apreciar a disputa 
entre Napoleão Bonaparte e o Papa 
Pio VII. 

1843 — Os maoris revoltam-se contra os 
britânicos, na Nova Zelândia. 

1917 — O poeta português António Feijo 
morre em Estocolmo, onde desem- 
penhava as funções de ministro de 
Portugal na Suécia. 

1922 — Os aviadores Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral chegam ao Rio de 
Janeiro (Brasil), no termo da 
primeira travessia aérea do Atlântico 
Sul, 

1926 — Em Portugal, o general Gomes da 
Costa afasta do Poder Mendes 
Cabeçadas e assume a Chefia do 
Governo. 

1944 — E constituida a República da Islân- 
dia, terminando a União da Islândia 
com a Dinamarca. 

1947 — A Assembleia Constituinte de 
Burma decide-se a favor da Repú- 
blica de Burma independente. 

1953 — Decorrem as primeiras revoltas 
contra O regime comunista em 
Berlim Leste. 

1965 — A Conferência dos Primeiros- 
“Ministros da Comunidade britá- 
nica, a decorrer em Londres, esta- 
belece o Secretariado da «Commo- 
nwealth». 

1967 — A China anuncia que fez explodir a 
sua primeira bomba de hidrogénio. 

1971 — Morre, em Lisboa, o actor Hum- 
berto Madeira. 

  

1972 — Os EUA anuncia que terminaram a 
sua actuação na guerra do Vietname, 
mas, apesar disso, os ataques aéreos 
prosseguem. 

1973 — Os astronautas norte-americanos do 
«Skylab» entram no vigésimo quarto 
dia no Espaço, batendo o recorde 
estibelécido pelos soviéticos. 

1977 — O primeiro embaixador de Israel em 
Lisboa, Ephrem Eidar, apresenta 
credenciais ao Presidente Ramalho 
Eanes. 

1980 — O Presidente do Senegal, Leopoldo 
Sedar Senghor, é doutorado «Hono- 
ris Causa» pela Univerdade de 
Evora, em cerimónia apadrinhada 
pelo Presidente Eanes. 

1982 — Leopoldo Galtieri, sob pressão na 
sequencia da derrota argentina no 
conflito das Falkland/Malvinas, 
demite-se de Presidente, coman- 
dante-em-chete e membro da Junta 
Militar Nacional. 

1983 — No decurso da sua segunda visita à 
Polónia, o Papa João Paulo II avista- 
-Se com o general Jaruzelski. 

1984 — O Primeiro-Ministro, Mário Soares, 
parte de Seul para o Japão, depois de 
e visita de quatro dias a Coreia do 
ul. 

— Votantes de mais seis países 
membros da CEE, vão às umas para 
eleger um novo Parlamento Europeu 
(eleitores dos outros quatro paises 
votaram dia 14). 

1985 — O Governo chileno anuncia o levan- 
tamento do estado de sítio, imposto 
ha sete anos, e o abrandamento das 
restrições à Imprensa. 

1986 — Um comando terrorista assassina, 
em Madrid, três oficiais do Exército 
espanhol. 

Este é o centésimo sexagésimo oitavo 
dia do ano. Faltam 197 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Somos facilmente 
enganados po aqueles que amamos» — 

Moliere (1622-1673) — dramaturgo e actor 
francês.     
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ERAS 

  

RTP-L 

10.00 — Abertura e Às Dez 

12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.01 — Sumário 
18.06 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Balsa Dia-a-Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Vamos Jogar no Totobola 
20.30 — Telenovela Palavras Cruzadas 
21.15 — Lotação Esgotada — «O Candidato». 

A procura de um candidato democrata 
ao senado americano para concorrer 
contra os republicanos. 

23.2) — 24 Horas 
23.50 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e os Imigrantes 
15.00 — Agora. Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — 

  

Minutos Com... «Lima de 
Carvalho». 

17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta... 

20.30 — Uma Família às Direitas — Mike 
consegue escapar a ter de levar Glória a 
uma festa para poder ir esquiar com os 
amigos, mas fica muito desapontado ao 
descobrir que Glória não precisa da 
companhia dele. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Paródia — «Laura Alves Il» 
22.00 — O Som da Surpresa (Jazz) 

Amanhã 

RTP-1 
10.00 — Abertura e Às Dez 
11.00 — Missa do Dia de Corpo de Deus 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Exodus 
18.01 — Sumário 
18.06 — Brinca, Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela Palavras Cruzadas 
20.55 — ALF-Uma Coisa do Outro Mundo — 

Alf continua a fazer das suas. 
21.15 — Telemundo 
22.00 — Primeiro Entre Iguais 
23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 
14.14 — Abertura e Os Imigrantes 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... «Diccleciano 

Monteiro». 

17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta 

20.30 — Uma Família Ás Direitas — Archie é 
duplamente atingido pela tragédia: não 
só recebe a notícia da morte de Streth 
Cunningham, como também é escolhi- 
do para fazer o seu elogio fúnebre. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Monta de Livros 
21.35 — O Tempo eo Vento 
22.15 — Soldados 

  

HS 

  

HOJE 

Anadia, Oliveira de Azeméis, Avanca (Estar- 
reja), Aguada de Cima tmueda). Caio (Va- 
Os), S. João de Loure (Albergaria-a-Velha) e 
álega (Ovar). 

AMANHÃ 

Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de Aze- 
méis), Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira, 
Estarreja, Cesar (Oliveira de Azeméis), Salguei- 
ro (Vagos) e Vilarinho do Bairro (Anadia). 

EXPOSIÇÕES 

- Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
óleos e aguarelas de Humberto Gaspar. Todos os 
dias das 9 às 19 e das 21 as 23 horas. 

Estarreja (Casa Municipal de Cultura) — 
Exposição de pintura de José Mendonça. Todos 
os dias das 14 as 19.30 horas.
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Ministros dos «Cinco» satisfeitos 

com os resultados obtidos 
Os ministros português e moçambi- 

cano dos Negócios Estrangeiros manifes- 
taram-se ontem satisfeitos com os resul- 
tados obtidos pela missão em Lisboa dos 
chefes das diplomacias dos cinco países 
africanos de Língua oficial Portuguesa e 
expressaram o desejo de aumentar a 
cooperação. 

Pires de Miranda, que falava pouco antes da 
partida do ministro moçambicano dos Negócios 
Estrangeiros, Pascoal Mocumbi, porta-voz dos 
PALOP reunidos em Lisboa, qualificou a deslo- 
cação como «muito positiva» e afirmou que «vão 
aumentar os contactos, o intercâmbio e a coope- 
ração» 

«O relacionamento político normal e um 
incremento importante em todas as áreas, nomea- 
damente nas trocas comerciais, cultura e na 
cooperação entre os cinco países e Portugal são 
do interesse mútuo e todos têm a ganhar com 
isso», considerou Pires de Miranda. 

Dizendo que a presença simultânea dos cinco 
ministros em Lisboa por si só «seria importante 
por claramente evidenciar esta realidade e uma 
melhoria das relações com estes países», Pires de 
Miranda salientou que «o degelo nas relações só 
toi possível porque elas se passaram a procesar de 
Estado a Estado». 

EUA defendem 
protecção 
a navios 
do Koweit 

A Administração Reagan defendeu ontem o 
seu plano para proteger os navios do Koweit no 
Golfo Pérsico, salientando que o fracasso em agir 
poderia despoletar uma escalada das ameaças 
iranianas contra Estrados neutrais. 

«Compreendemos os riscos suscitados pela 
nossa estratégia, particularmente em relação ao 
acordo com o Koweit para protecção da sua 
navegação — afirma o secretario norte-ameri- 
cano da Defesa, Caspar Weinberger, num rela- 
tório apresentado ao Congresso dos Estados 
Unidos. 

«Mas estamos convencidos que os riscos de 
outro tipo de atitude ou mesmo a inacção são 
ainda maiores, com o lrão a intensificar a sua 
intimidação dos Estados do Golfo» escentou. 

O relatório de 30 paginas — uma versão de 
um documento classificado entregue ao Con- 
gresso na noite de segunda-feira — foi preparado 
em resposta a um pedido de congressistas preo- 
cupados com os riscos de um cada vez maior 
envolvimento da Casa Branca na guerra lrão/ 
Iraque. 

No documento refere-se em detalhe o plano 
da Administração para proteger 11 navios do 
Koweit de eventuais ataques de Teerão e retorça- 
-se a posição, apresentada pelo Presidente 

Ronald Reagan na noite de segunda-feira. de que 
a incapacidade para agira seria um virtual convites 
a União Sovietica para se tomar a potências 
dominante no Golto, 

  

        

  

Nino Vieira 

hospitalizado 
em Paris 

O Ministério francês da Cooperação confir- 
mou ontem que o Presidente da Guiné-Bissau, 
Jose Bernardino «Nino» Vieira, se encontrava 
internado no Hospital Militar de Val-de-Grace, 
em Paris, desde «quarta ou quinta-feira». 

«Tudo o que sabemos — disse o porta-voz do 
Ministerio — é que se trata de uma questão 
cardiovascular, mas nada sabemos sobre o seu 
estado porque o Val-de-Grace deixa filtrar muito 
poucas informações » 

O porta-voz, André Mousset acrescenta que a 
doença do Presidente guincense era realmente 
«aborrecida» porque o ministro da Cooperação, 
Michel Aurillac, deveria visitar a Guiné-Bissau 
«la para o fim do mês», e tudo ficaria agora 
dependente do estado de Saúde do Presidente 
guineense. e 

O embaixador guineense em Lisboa, Hugo 
Borges, disse que Nino Vieira estava hospita- 
lizado em Paris para controlo médico. 

«Não é nada de grave nem alarmante, trata-se 
apenas de fazer umas análises», assegurou o 
embaixador. 

Segundo Hugo Borges, Nino Vieira iniciou o 
controlo médico em Dacar, mas teve de ser 
transferido para Paris a fim de realizar determi- 
nadas análises que não podiam ser feitas na 
capital senegalesa. 

«Respeitamo-nos mutuamente e não interfe- 
rimos nos negócios internos uns dos outros», 
disse. 

Considerando que «aquilo que nos une é mais 
importante do que 0 que nos divide», o ministro 
português acrescentou «que Portugal não será, 
como não tem sido, plataforma onde se desen- 

volvem acções contra os cinco paises». 

PLATAFORMA DIPLOMATICA 

«O que Portugal pode ser e será no futuro é 
uma plataforma diplomática importante e útil 
para acções internacionais a tomar pelos Cinco e 
por Portugal». 

Adiantou que durante os encontros mantidos 
na capital portuguesa, os ministros haviam 
abordado também questões de Timor-Leste, 
Africa Austral, «apartheid», UNESCO e das 
comemorações dos Descobrimentos dos portu- 
gueses. 

Por sua vez, Pascoal Mocumbi, que falava 
em nome dos ministros dos Estrangeiros dos 
PALOP, declarou que «partiam com o senti- 

GERAL 

  

mento de terem cumprido a missão de que toram 
incumbidos pelos seus Chefes de Estado». 

Agradeceu ao povo português, que qualificou 
como «garante da perenidade das relações», o 
calor, a hospitalidade e a amizade dispensados, 
bem como as autoridades portuguesas e às forças 
politicas com quem contactaram «a compreensão 
e a determinação demonstradas e reafirmadas na 

luta contra o terrorismo, em particular na Africa 
Austral». 

«Queremos ver desenvolvidas as nossas rela- 
ções de cooperação», referiu. 

«Esperamos que a nova página que se abriu 
seja o prelúdio de um maior reforço das relações 
de amizade com a Republica Portuguesa», con- 
cluiu O ministro. 

Estiveram ainda presentes no Aeroporto o 

ministro dos Negócios Estrangeiros de Angola, 
Atonso Van-Dunen «Mbinda», que esta tarde se 
reúne com o chefe da diplomacia portuguesa, o 
encarregado de Negócios de Moçambique, 
Damel Mondlane, e os embaixadores dos 
PALOP. 

  

É   
ATENAS — Franca Sciuto, presidente do'Comité Executivo da Amnistia Internaciona!. 
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Lixeira nuclear: - 
decisão 

só a partir 
do ano 2015 

A decisão de instalar um cemitério de lixo 
radioactivo na localidade espanhola de Aldea- 
davilla de La Ribera, perto da fronteira portu- 
guesa, só podera ser tomada depois do ano 2015 

disse o Conselho de Segurança Nuclear 
espanhol. 

A decisão sera tomada a partir dos resultados 
das investigações levadas a cabo pelo Laboratório 
Experimental projectado para ser construido em 
ArdeaaNiia de La Ribera (Salamanca), que 
incluem experiencias com material radivactivo a 
partir de 1995. 

Esta conclusão está contida num documento 
enviado pelo Conselho de Segurança Nuclear 
espanhol ao Congresso de Deputados. 

O parecer do Conselho, órgão máximo em 
materia nuclear em Espanha, sobre a «Instalaç 
-Piloto Experimental Subterranea» (Projecto 
IPES), foi requerido pelo presidente do 
Congresso de Deputados em Maio passado. 

O documento refere que os resultados das 
gações do Laboratório de Aldeadavilla 

servirão para seleccionar o local definitivo para 
instalar à lixeira nuclear, que poderá situar-se 
noutro ponto do território espanhol cujas carac- 
terísticas geológicas sejam similares às da região 
fronteiriça com Portugal. 

Essa decisão, acrescenta o parecer, não será 
provavelmente tomada antes do ano 2015 

Assim, numa primeira fase, entre 1986 e 
1989, esta prevista à construção das instalações 
subterrâneos e a caracterização geológica 
geotectônica e hidro-geológica do maciço 
granítico, 

  

   
  

    

A segunda tase, entre 1990 e 1994, prossegue 
os trabalhos da-anterior e prevê investigações 
sobre o impacto térmico 

Contudo, a terceira «entre 1995 e o ano 
2000, prevê a realização de experiências 
geológicas com a utilização. de fontes radio- 
activas recuperaveis de alta radioactividade 

Com esse plano, a partir de 1995, para a 
realização da terceira tase, deverá a Empresa 
Nacional de Residuos Radioactivos (ENRESA) 
apresentar ao Governo um pedido para posse e 
uso de material radioactivo, de acordo com a 
legislação vigente na altura. 

15.º extracção popular 

LISTA DOS PRÉMIOS 

  

  

  

1.º Prémio — 130.642 — 1.000 contos. 
2.º Prémio — 100.508 — 250 contos. 
3.º Prémio — 569.506 — 150 contos — 

Vendido pela Casa da Sorte. 
4.º Prémio — 137.802 — 100 contos, 

Prémios de 50.000800 — A todos os 
números terminados em 642. 

Prémios de 10.000809 — A todos os 
numeros terminados em 5 g 

Prémios de 2.5005800 — A todos 

  

os 

numeros terminados em 506. 
Prémios de 1.000500 — A todos os 

números terminados em 802. 
Prémios de 500800 — A todos os 

números terminados em 10, 44 e 74.   
  

recebe o «Prémio Onassis» 1987, das mãos do Presidente grego, Christos Sarizetakis.   Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiros 

  

Reunião da Comissão Permanente 
da Assembleia da República 

A Comissão Permanente da Assembleia da 
Republica analisou ontem a possibilidade de uma 
delegação de deputados se encontrar com o Pre- 
sidente da República para apreciar a actividade 
do Governo em periodo de pré-campanha elei- 
tora! 

    

A ça foi levantada pelo deputado reno- 
vador-democrático José Carlos Vasconcelos, que 
classificou de «grave» o «aproveitamento elei- 
toral e eleitoralista do Governo em funções de 
gestão» em periodo de pré-campanha. 

«O PRD não pode deixar de voltar a censurar 
o Governo pela forma como está a aproveitar este 
tempo de pré-campanha — afirmou José Carlos 
Vasconcelos — o Primeiro-Ministro desmultipli- 

em inaugurações e visitas, para não dizer 
itações, e esta presença é de tal modo que os 

nossos amigos do PSD estão dispensados de fazer 
pré-campanha». 

Carlos Brito, PCP, perguntou a José Carlos 
de Vasconcelos se não considerava necessária 
uma reunião de uma delegação da Comissão Per- 

   

manente com o Presidente da República para 
analisar esta questão — ao que o deputado re- 
novador respondeu positivamente — e o PS, 
através do deputado José Lello, manifestou 
concordância com a sugestão afirmando que «de: 
facto, os carros pretos não param» 

A Comissão Permanente discutiu o facto de o 
Governo ainda não ter enviado os resultados da 
aplicação do imposto sobre produtos petrolíferos 
mas adiou a concretização de iniciativas sobre 
este assunto para a próxima reunião. 

Entretanto, o deputado renovador-democrá- 
tico Hermimo Martinho apresentou um reque- 
rimento à Administração da RTP para que esta 
confirme ou desminta se é verdade que, há cerca 
de 10 dias, se realizou na RTP uma reunião «vi- 
sando programa para o segundo canal uma série 
de programas possiveis de considerar-se como de 
grande impacto a serem emitidos ao mesmo 
tempo que os tempos de antena são transmitidos 
no primeiro canal». 

  

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS REGIONAIS DO PORTO 

DA DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 

EDITAL 
Faço saber que Veimonte — Comércio de 

Veículos de Montemor, Ld.º, pretende obter licença 
para uma instalação de armazenamento de gasóleo 
com a capacidade de 9.500 litros sita no aa do Rio 
Vouga, freguesia de Angeja, concelho de Albergaria- 
a-Velha, distrito de Aveiro. 

E como a referida instalação se acha abrangida 
pelas disposições dos Decretos n.ºs 29 034, de 1 de 
Outubro de 1938 e 190/70, de 7 de Maio que 
regulamentam a importação. armazenagem e trata- 
mento industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e resíduos e pelas do Decreto n.º 36 270, 
de 9 de Maio de 1947 que aprova o Regulamento de 
segurança daquelas instalações, com os inconve- 
nientes de perigo de incêndio, explosão e derrames, 
são por isso e em conformidade com as disposições 
do citado Decreto n.º 29 034 convidadas as enti- 
dades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados da data 
da publicação deste edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo nesta Direcção de 
Serviços Regionais, situada na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, n.º 63-3.º Dt.º, no Porto. 

orto, 8 de Junho de 1987. 

O Chefe de Divisão, 
a) Hegível 

(4*Dtano de Avesro=. N.º 602, de |7-6:87)      
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DESPORTO 
  

Becker surpreendido 
com Organização de Wimbledon 

O tenista alemão-federal Boris Becker 
manifestou-se ontem surpreendido por ter sido 
designado primeiro cabeça de série no Torneio de 
Wimbledon, em detrimento do checoslovaco 
Lendl, «número um» do «ranking» mundial. 

«Segundo a lógica deveria ter sido Lendl», 
disse Becker, comentando a decisão da Organi- 
zação do Torneio de Wimbledon, anunciada 
sexta-feira. 

Becker, vencedor das últimas duas edições do 
Tomeio, acrescentou: «Esperava que a Comissão 
tivesse a conduta habitual», mantendo o critério 
de designar os cabeça de série a partir da 
classificação da Associação dos Tenistas 
Profissionais. 

O tenista alemão-tederal, que segunda-feira 
venceu o Tomeio «Queens», em relva, batendo 
na final o norte-americano Jimmy Connors, 
ocupa a segundação posição do «ranking» 
mundial. e 

A Organização revelou entretanto que o 

  

Atlética Macinhatense 
elegeu Direcção 

Reunida em assembleia geral a Atletica 
Macinhatense elegeu os corpos directivos 
para a proxima epoca, no passado dia 12. 

Em virtude do numero de presentes nao 
ter correspondido ao que seria de esperar, 
em parte devido à chuva, a reuniao come- 
cou uma hora mais tarde conforme o pre- 
certuado nos estatutos, tendo-se estabele- 
cido um largo debate sobre o futuro do clu- 
be e eleição dos novos corpos directivos. 

Membro do antigo elenco directivo, Jor- 
ge B. Corga foi eleito presidente da Direc- 
cao, ficando a Assembleia Geral e Conselho 
Fiscal a serem liderados por Manuel G. 
Coutinho e Joaquim J.S. Pinto, respect- 
vamente. 

Para alem de Jorge Corga, a Direcção e 
ainda constituda por Armando Rodrigues, 
vice-presidente; Manuel Saraiva, secretário; 
Eugenio Quaresma, tesoureiro; Carlos Gon- 
calves e Mario Rodrigues como vogais. 

A Assembleia Geral conta ainda com os 
vogais Armando Rodngues é Jose Costa, o 
mesmo se passando com o Conselho Fiscal 
onde Bernardo Ribeiro e Emídio Fernandes 
desempenham as tunçõoes de vogais. 

RESULTADOS 
DAS PROVAS DO «10 DE JUNHO» 

No passado dia 10 de Junho realizou-se 
uma prova de atletismo, organizada pelo 

Clube Macinhatense. 
A prova que contou com a colaboração 

dos Bombeiros Voluntanos de Agueda e de 
vanas firmas comerciais, terminou com as 
seguintes classificações 

Classe A (ate 9 anos) 
1.0 - Pedro Pinheiro 
2.9 - Helder Noguera 
3.0 Ricardo Carela 

Classe B (10 a 13 anos) 
1.0- David Marques 

2.0- Pedro Silva 
3.0- Jose Ferreira 

Classe C (14 a 17 anos) 
1.0 - Sergio Xawer 
2.0 - Amonio Reis 
3.0 - Sergio Silva 

Classe D (18 a 30 anos) 
10-Joao Loureiro 
2.0 - Rui Costa 

3.0- Albino Matos 

Ciasse E (mais de 31 anos) 

t.0 - Antonio Rodrigues 
2.0 - Armando Rodrigues 
3.0 - Manuel Ribeiro 

O atleta mais novo inscnto na prova fot 
Elio Fipe Dias Goncalves ge tres anos de 
idade. 

  

Antigos nadadores 
vão confraternizar 

Os antigos nadadores do Beira Mar vao 
reunir-se num jantar de confratemizaçao no 
proximo dia 20. 

Estarao presentes algumas das antigas 
glonas do Beira Mar como e o caso de Se- 
rafim Moreira, Vasco Naia, que foi campeão 
nacional, Felisberto Fortes e outros. 

As insecnções estao aberias a todos 
quantos gostem dessa modalidade desporti- 
va, podendo contactar a sede do Beira Mar 
para mais informacoes.   

norte-americano John Mcknroe, três vezes 
vencedor de Wimbledon e actualmente em 
décimo lugar na classificativa ATP, foraexcluido 
da edição deste ano devido à sua «persistente 
indisciplina». 

Em conferência de Imprensa segunda-feira, 
McEnroe anunciou à não participação em 
Winbledon, alegando «dores de costas». 

A norte-americana Martina Navratilova, 
«número um» do «ranking» mundial feminino, é 
a primeira cabeça de série, apesar de não ter a 
edição de 1986 do Tomeio. Participa no Tomeio 
de Wimbledon pela sexta vez consecutiva. 

Elementos ligados à Organização disseram 
que a Comissão optou por «critérios próprios» na 
indicação dos cabeças de série. 

Lendl e a alema-federal Steffi Graf, vence- 

  E ; E E Ge 
O tenista alemão-federal Boris Becker. 

dores do recente Open de França, surgem em 
Wimbledon como segundos cabeças de série. 

Para Alan Mills, juiz do Torneio de Wim- 
bledon, a explicação para esta atitude da 
Comissão está no facto que «Boris Becker está a 
atravessar um bom momento, o que não acontece 
com Lendl». E no 

«Além disso — acrescentou — €é necessário 
ter em conta que (Becker) ganhou as duas últimas 
edições da competição», acrescentou. 

O tenista checoslovaco desistiu domingo no 
Tomeio Internacional de Edimburgo, devido a 
um ataque de gripe, mas o seu treinador disse que 
Lendl «esta ja totalmente recuperado». 

Estarão ausentes de Wimbledon o sueco 
Kent Carisson, 11.º do «ranking» mundial, e o 
Sauaianiant Martin Jaite, 14.º da classificação 
ATP. 

  

  

Um milhar e meio de jovens 
nos torneios abertos 

Cerca de um milhar e meio de jovens, entre os 
ll e os I6 anos, vão estar envolvidos nos 
proximos tres meses nos torneios abertos de ténis 
no Continente e Ilhas. 

«U objectivo desta incianva e a captação de 
um maior número de valores para a modalidade», 
disse António Flores Marques, director-técnico- 
-adjunto da Federação Portuguesa de Ténis. 

A organização desta competição é da res- 
ponsabilidade anta da Federação Portuguesa 
de Ténis e da Direção-Geral dos Desportos, 
destinando-se a jovens de ambos os sexos dos 1 
aos 16 anos. 

Paralelamente aos torneio abertos, a Fede- 
ração de Ténis vai promover cursos para 

monitores e árbitros a mvel distrital. a: 
António Flores Marques disse que a maioria 

das delegações distritais se mostrou disposta a 
colaborar nesta acção que este ano terá o seu ano 
zero visando uma acção a médio e longo prazo. 

«Pretendemos demonstrar que o ténis é 
também uma modalidade com espirito colectivo e 
não individual», salientou Flores Marques, 
responsável federativo pela prova que na acção 
promocional percorreu 2.800 quilómetros em 
oito dias. o 

Os torneios abertos constam de várias fases 
(local, distrital e interdistrital e nacional) e 
disputam-se por equipas, sendo estas formadas 
por quatro jogadores e um capitão. 

  

Lima Pereira renova com o FC Porto 
O detesa central Lima Pereira renovou o seu 

contrato por mais uma época com o FC Porto — 
disse ontem o director de futebol do clube, Alvaro 
Braga Júnior. 

Antônio José Lima Pereira, que conta 35 
anos, defende as cores do Clube das Antas desde 

a época 78/79 e ja representou a Selecção Na- 
cional «A» Portuguesa por 20 vezes. 

Lima Pereira não pôde disputar a final da 

Taça dos Clubes Campeões Europeus devido a ter 
fracturado uma perna durante a meia final da 
Taça de Portugal, com o Sporting. 

Segundo Alvaro Braga Júnior, esta acção, 
igual à outras que foram atempadamente toma- 
das, vem no seguimento «da política que o clube 
tem adoptado, ou seja, não deixar sair os bons 
Jogadores que possuimos, é se possível aumentar 
esse número».   
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Vinte e três equipas 
na Volta à França 

Vinte e tres equipas participam na edição de 
1987 da Volta a França em Bicicleta, que se inicia 
a | de Julho em Berlim e termina a 26 em Paris, 
anunciou ontem a Organização. 

Participam no «Tour» 203 ciclistas, desta- 
cando-se a ausencia do norte-americano Greg 
Lemond, vencedor da «Tour» em 1986, em fase 
de convalescença de um acidente de caça. 

Cinco nara trancesas, incluindo a forte 
tormação «La Vig Claire», vencedora da edição 
do ano passado, cinco espanholas e três da 
Belgica, Italia e Holanda constituem a repre- 
sentação europeia na prova. 

A Colômbia e os Estados Unidos participam 
com uma equipa cada. 

As primeiras quatro etapas do «Tour-87» 
disputam-se em território alemão-tederal. 

  

  

Volta à Suíça 

  

Acácio da Silva 
em nono lugar 

O português Acácio da Silva classificou-se 
ontem em nono lugar no prólogo da Volta à Suíça 
em Bicicleta, um contra-relógio individual de 8,5 
km, ganho pelo suiço Wemer Stutz, com o tempo 
de 11 minutos e 21 segundos. 

Acácio da Silva fez mais 14 segundos do que 
O vencedor e em segundo lugar, a 2 segundos de 
Wemer Stutz, classificou-se o norte-americano 
Andrew Hampsten. j 

Os terceiro, quarto e quinto classificados 
neste prólogo foram, respectivamente, o suíço 
Guido Winterberg (mais 7 segundos), o também 
suíço Toni Rominger (o mesmo tempo que o 
segundo) e o norueguês Dag-Erik Pedersen (mais 
10 segundos). 

Um português 
no beisebol, 
norte-americano 

Paulo Reis, de 18 anos, é o primeiro portu- 
guês a militar numa equipa de beisebol da I Di- 
visão, como consequência do fenômeno de acul- 
turação, a que ficou sujeito desde que imigrou 
para os Estados Unidos, em 1975, sublinhou em 
entrevista ontem publicada no «Portuguese 
Times». 

Paulo Reis, natural da Praia Vitória, na Ilha 
Terceira nos Açores, vive actualmente, junta- 
mente com a sua família, em East Main Street, 
em New Bedford, Massachutts onde nasceu o seu 
interesse para o beisebol. 

«A principio levei com muita bola na cabeça, 
mas fui praticante e hoje adoro o beisebol», 
afirma Paulo Reis ao jornal « Portuguese Times» 
após ter aceite o convite para ingressar na equipa 
satélite de Atlanta Braves, uma da principais do 
beisebol norte-americano. , 

Dando início ao que poderá ser a profissiona- 
lização numa modalidade com indices de popu- 
laridade equivalentes ao futebol no Continente 
Europeu, Paulo Reis manifesta a convicção de 

poser vencer os «obstáculos»: «Vou conseguir. 
ei que e dificil, mas se não sofrer nenhuma lesão 

vou Ser O primeiro portugues na Liga Nacional». 
Contudo, o jovem atleta português teve que 

efectuar a «rodagem» para ingressar numa equipa 
«top», no Diman High School, em Fall River. 

Paulo Reis ocupa a posição de lançador na 
equipa de beisebol, possui boas médias, 
tendo agora o seu contrato com o Atlanta Braves 
representado uma bolsa de estudos de 12 mil 
dolares. 

  

    

Formada 
Ss « 

Comissão de Apoio 
dedo 

ao Oliveirinha 
Foi formada uma comissao de apoio a 

direccao do Oliveinnha com o intuito de 
angariar fundos que superem as despesas 
daquele clube. 

O Oliveirinha que na passada epoca mi- 
litou na Ill Divisão Nacional, não tendo lo- 
grado a permanencia naquele escalão, mos- 
tra-se disposto a reconguista-lo na proxima 
epoca. 

A recem formada comissão, constituida 
por 21 elementos residentes em Oliveirinha, 
dividida em quatro grupos de trabalho, pre- 
tende dotar o clube com um suporte finan- 
ceiro que lhe permita disputar a | Distrital 
com a devida garra. 

Nos seus planos inserem-se diversos 
trabalhos de publicidade e informação, tes- 
tas, convivios, jogos e sorteios, para além 
da angariação directa de fundos.



    

     

MORADIA C/3 quartos 
quintal garagem € 
arrumos, proximo de 
Alagoas Esgueira 

vende-se. Teletone 
311149 (Depois 18 ho 

  

APARTAMENTOS NO 

BAIRRO DO LICEU 
Ti, T2, Tã3 e Ta, com ou ras) 

sem garagem - Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 

ço Peixinho, 177-A - 1, bons acabamentos 
novo, pronto a habi 

tar, vende-se. Telefone 
20038 (Horas Expedi 

ente) - Aveiro 

APARTAMENTO T2 + 

Teletone 29491 

Aveiro 

RESTAURANTE PRAIA 

DA BARRA, 200 M2, a 

funcionar, vende-se, 
loja e negocio. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 

ço Peixinho, 177-A 

  

    

Tetetone 29491 RAPAZ 16 anos, preci 

Aveiro sa Cabeleireiro. Tele 
tone 26784 Aveirc 

VIVENDAS: Arredores si 

próximos de aveiro, . VENDEDORES, preci 
varios pos, varios sam-se. Av. Dr. Lou: 

preços Mediterra - Av. renço Peixinho, 15-60 

  

  

Dr. Lourenço Peixi- B - Aveiro 

nho, 177-A - Telefone E 
29491 - Aveiro SERRALHEIRO CIVIL 

e Zona Eixo - Telefone 
RESTAURANTE EM 26363 - Aveiro 
AVEIRO Vende-se a em 

loja com 300 m2 e o 
negocio esta a funcio- 

    
nar Mediterra - Av 

Dr. Lourenço Pe- 
nho, 177-A - Tetetone | SENHORA, oferece-se 

29491 - Aveiro empregada  domesti 

se ca. Telefone 20673 
Aveiro APARTAMENTOS 73 

138 M2, centro de |- 
lhavo - Luxo - Mediter- 
ra - Av Dr. Lourenço 
Peixinho, 177-A - Tele- 

tone 29497 - Aveiro 

  

PNEUS: Desconto ale 
30 %. Super Rodao 
Variante de Cacia 
Aveiro 

“é TRA, DACTILOGRAFIA - Exe   

    

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda. Av 

Dr Lourenço Peixt- SILOS PARA CIMENT 
nho, 360 - Aveiro o s E q e outros equipamen- 

BARCO PNEUMATICO, (OS de Canas 
com atrelado, vende- ses si es 
se. Telefone 28363 detona 

Aveiro 
Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 
co J.G da Siva - Rua 
Jose Estevao, 19-1.0 - 
Teletone 27844 

Aveiro 

  
CIDEL - Agente Autori- 
zado "Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 159-B - Aveiro   

TELAS BETUMINOSAS 

Telefone Jercar ALBERTO'S  CAFETA- 
361255 Gatanha da RIA - Centro Comerci- 

ge al Bairro do Liceu 
nmeemaeteça Aveiro 

MOTOR. 30 cavalos. um 
Teletone 23571 VICTOR DAS PELES - 
Aveiro Telefone 61821 

Agueda 

  

MOLDURAS- MOLDAR- KISS - PASTELARIA 
TIS - Aus dos Marmo- CROISSANTERIA 

tos, b6 (a Praça do Rua Aviação Naval, 27 
Peixe) - Aveiro - Aveiro 

  

ESTOFADOR RIA - Es- 
MAQUINAS TRICOTAR 

7 tofos / Decorações “Brother” Rua * Dr. 
Aiberio: sua 2  - PURA dos Colos -MCbste 
Aveiro do Valado 

momeenemeeneenoas GRIN'S - Catetaria 
VIDROS ACRILICOS Rua Aviação Naval, 2 - 
Vidraria Almeida - Te- Telefone 27473 
letone 25474 - Aveiro Aveiro 

  

CANAL 7 - Almoços 
PEIXES TROPICAIS - Jantares - Águeda 

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se 
Tel 27780 - Aveiro 

cutam-se trabalhos 
Tel. 25536 Aveiro 

Aquaviva Mercado Sica Ale 

Municipal, Loja 12 JERÔNIMO - ESTOFA- 
Aveiro DOR - Renova - Teleto- 

ne 94225 - Póvoa do 
Valado LENTES DE CONTAC- 
  

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 
a. Teletone 94254 

Grupos B e C. Preço 

Barato. Jose Raposo 
3770 Oia 

  

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se. 
Tet 26568 - Aveiro 

CASACOS DE CABE 

DAL, pintam-se. Tele 

fone 91822 - Rua Ama- 
nei E deu do Vale, 118 

VIVENDAS desde 2500  Cacia 
contos. Telefone 21434 
- Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
PORTAS - AUTOMATIS Tetetone 25464 

Aveiro MOS - Armaro, Lda 
Teletone 94589 

Ie Aveiro 
MORADIAS. vendem- 

  

se Monte - Eixo - Tele- 

tone 94443 DECK TECHNICS novo 

Teletone 

Aveiro 

    26477 

MORADIA T3, cave, 

garagem. quintal, an- ae 

tes de Azurva, vende- BARCO FIBRA, vende- 
se Teletone 93295 - se Teletone 29135 

Aveiro (noite) - Aveiro 

  

  

TO -Oculista Aveirense Ee 
Teletone 25880 EURO - MERCADO - 

Aveiro Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

CONDIERVA - Centro Entaiação O da 
Dretetico Girassol - Av. ig as - 

Dr Lourenço Peixi-  caFÉ “OQ LAVRADOR” 

nho, 179, Loja E - - Tejetone 24432 - A- 
auBlro: reias de Vilar - Aveiro    
CANON - Computado- 
res Rua Capitão Sou- qu 

sa Pizarro, 23 - Aveiro tão, 95 - 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S. 

Bernardo 

NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

Telefone 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150 Aveiro 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

  
“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis. 25 C. 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TV VIDEO - Al Capone 

Hhavo 

Exportações de calçado 
aumentam para 100 milhões 

As exportações portuguesas de 

calçado deverão atingir este ano 100 
milhoes de contos, contra 50 milhões em 
1985 e 75 milhões em 1986, disse ontem 
no Porto o presidente da Associação 
Empresarial do sector. 

António Clara, presidente da Associação 
Portuguesa dos Industriais do Calçado, 
Componentes, Artigos de Pele e Seus Suce- 
dâneos (APICAPS), sublinhou que «esta pers- 
pectiva é realista e confirmada pelos resultados 
obtidos no primeiro trimestre do ano corrente». 

Neste período — acrescentou — as expor- 
tações totalizaram 25.475.297 contos, valor que 
corresponde a uma taxa de crescimento de 36 por 
cento relativamente ao primeiro trimestre do ano 
transacto (18.717.777 contos). 

A APICAPS apresentou ontem em confe- 
rência de Imprensa a 19.º Mostra de Calçado 
Português (MOCAP/19), que decorre de 19a 21 
de Junho no Parque de Exposições do Norte 
(EXPONOR), em Matosinhos. 

Participam nesta Feira 197 empresários do 
sector de calçado e 11 empresários do sector de 
artigos de pele e seus sucedâneos, designada- 
mente, cintos, carteiras, malas de viagem e 
outros. 

António Clara indicou que o Primeiro- 
-Ministro, Cavaco Silva, presidirá ao acto 
inaugural da MOCAP/1 19. 

ESTRATÉGIA DE EXPANSÃO 
NO MERCADO INTERNO 

O presidente da APICAPS disse que este 

organismo, «empenhado como sempre no 
st ED tu 

aumento das exportaçoes, traçou para este ano € 
seguintes uma estratégia de desenvolvimento e 
expansão no mercado interno, de consolidação 
dos mercados tradicionais no estrangeiro e de 
penetração em novos mercados». 

Acções de promoção e de sensibilização 
nesse sentido estão previstas num projecto de 
acordo-programa a celebrar entre a APICAPS e o 
Instituto de Comércio Externo de Portugal 
(ICEP) e que está presentemente a ser negociado. 

Indicadores ontem divulgados pela APICAPS 
revelam que as exportações de calçado português 
tiveram nos últimos dez anos um crescimento 
médio anual de 20 por cento em quantidade e 60 
por cento em valor. 

OQ investimento do sector cresceu no mesmo 
perído, em média, 55 por cento ao ano e o 
emprego aumentou, também na última década, 
3,5 por cento ao ano. 

De acordo com a mesma fonte, a produção do 
sector teve um crescimento médio anual de 10 por 
cento em quantidade. 

Por outro lado, a produtividade cresceu 10 
por cento ao ano e a capacidade produtiva 
instalada «atinge o limite da sua plena utilização, 
execptuando apenas as empresas que dependem 
sobretudo do mercado interno» — disse António 
Clara. 

Este dirigente sublinhou que «a indústria do 
calçado é o sector mais dinâmico e vem desem- 
penhando um papel da maior importância no 
combate aos principais desequilíbrios estruturais 
da economia nacional, designadamente o desem- 
prego c o défice da balança de transacções e de 
bens e serviços». 

TALHO Antonio Rocha 

- Telefone 22024 
STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas /Bicicle- 

  

Aveiro tas - S. Bernardo 

ARRAIOLOS - Restau- COOHABITA - Coope- 

ro tapetes (franjas rativa Nacional de 

Rua do Carril, 64-10 - Habitação - Rua Eng. 
Von Hafte, 29-1.0 - Te- 

A letone 27360 - Aveiro 

SALINA - Visitea + 
Aveiro REPARAÇÃO — AUTO- 

MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

  

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - - 

EL RINCON Aveiro Refei- 

DURIVESARIA Gran. $£ºe Fconômicas Teletone 24626 = 
Co - Telefone 25524 - Aveiro 
So BONE BdO e; ma) uso roads cdi 

LOJAS DAS Meias «| GNASHCA PMS EEE DHEA Desportiva - Av. Dr 
Ao etone Lourenço Peixinho, 
na . 96-D - Telefone 20261 - 

ea Aveiro 

MERCADO  DINAMICO 
- Praça do Municipio, 

14 - Telefone 61797 - 
Agueda 

  

leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Cônego Maio - S. 

Bernardo 
seitas RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
- Centro €. Oita - Tele- Gama, 75 Agueda 

fone 27942 - Aveiro . 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Telefone 
24950 S. Bernardo 

  

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 

21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 
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SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 

OFICINA REPARAÇÃO 

AUTOMÓVEIS, centro 
cidade, area 225 M2, 
trespassa-se. Teletone 

26256 (casa), 21788 

(oficina) - Aveiro CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Lus 
de Camões, 58 - Cacia 

SNACK-BAR KIMBO 

MINIMERCADO, centro 

da cidade, trespassa- 
se. Renda barata. Te- 

Vinhos do Lavrador. lefone 24720 - Aveiro 

Bons Petiscos. Rua 
Comandante Rocha e PAPELARIA LIVRA- 

Cunha, 139 - Aveiro 
aaa pias, trespassa-se 
PUBLICIDADE: Sei tu- Esgueira Telefone 
do. Faço tudo. Teleto- 311720 - Aveiro 

ne 28793 atm ES 
LOJA, Acessorios - 
Moda. Telefone 61124 
- Agueda 

RIA, Centro de Fotoco- 
  

  

INSTITUTO DE LIN- 
RAS, moderno, centro GUASs e 

Ep TRADUÇÃO cidade, trepassa-se. 
Cursos intensivos de 
Verão (Ingles) - aber- 

tas inscrições. Rua 

Domingos Carrancho 

1 (aos Arcos). Teleto- 

ne 26923 - Aveiro 

Resposta ao Diário de 

Aveiro ao n.o 78 

  

   

      

OPEL KADETT 130015, 
1986. 12.000 Km, ven- 
de-se. Telefone 26006 - 
Aveiro 

AUTOMOVEIS usados, 
vendem-se. Rua Co- 
mandante Rocha e 
Cunha, 139 - Aveiro 

  CHURRASQUEIRA 
Snack-bar, trespassa- 

se Rua Aviação Na- 

val, 43 - Bairro do Li- 
ceu - Aveiro 

  

das formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 

tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

«Telefones... sssissseçaossios  QUIRIRUA (AS - sucos age arenosa meses egos seçs » 

contam apenas como uma palavra.   
  

  

A mini-saia não toi uma luminosa 
invenção fruto da fantasia criativa de Mary 
Quant, estimulada pela cultura transgressora 
dos anos 60. 

Segundo o economista italiano Mário 
Burgio, do Departamento Fiscal da Comu- 
nidade Europeia, em Bruxelas, o explosivo 
modelo que marcou aquela época tinha um 
objectivo muito menos nobre e artístico — foi 
apenas uma maneira de, elegantemente. se 

  

  
Mini-saia: 

um subterfúgio para evitar 
o pagamento do IVA 

evitar o pagamento do Imposto do Valor 
Acrescentado. 

Falando durante um congresso inter- 
nacional sobre politica tributária e economia, 
em Caserta, no sul de Itália, Burgio justificou 
a sua original teoria lembrando que, na Grã- 
Bretanha e na Irlanda, o pagamento do IVA é 
reservado à peças de vestuário para adultos, 
categoria na qual, pelas suas reduzidas 
dimensões, a mini-saia não toi incluida. 

  

  
  

Receitas 
Souflé de hortaliça 
Depois de cozer bem a hortaliça e bem 

escorrida, amolece-se em leite 150 gramas 
de miolo de pão. 

Põe-se ao lume numa caçarola, 50 g de 
manteiga e quando bem quente, junta-se aos 
poucos o miolo de pão embebido em leite. 
Acrescentam-se três gemas de ovo e uma   

pitada de sal. Mistura-se tudo muito bem, 
unta-se a forma de manteiga, deitam-se as 
hortaliças e a massa. Polvilha-se com 
manteiga e pão ralado e leva-se ao fomo 
moderado durante meia hora. 

* Quando cozido o pudim desenforma-se, 
põe-se numa travessa de ir à mesa e enfeita- 
se à roda com rodelas de tomate e azeitona.



  

Ultima 
Inflação de 
  página 

sceu 

para 10,5 por cento 
Os preços subiram em Maio 0,1 por 

cento, contra 0,5 por cento em Abiul, 
sendo a taxa de inflação de 10,5 por 
cento, revelam dados do Instituto Nacio- 
nal de Estatística ontem divulgados. 

Em termos de variação média anual, faz notar 
o INE, o movimento de desaceleração da taxa de 
inflação, embora menos intenso, parece vir a 
confirmar-se, abrangendo todas as componentes 
do indice de prétos ao consumidor. 

A subida mensal de 0,1 por cento foi a menor 
desde Maio de 1986, quando se tinha registado 
uma descida de 0,5 por cento. 

Os dados do INE mostram novamente uma 
subida maior dos preços da rubrica «vestuário e 
calçado» em relação às demais. 

Assim, Os preços do «vestuário e calçado» 
subiram em Maio 0,9 por cento, enquanto os da 
classe «diversos» cresceram 0,4 por cento e os da 

«despesas da habitação» 0,3 por cento. Os da 
«alimentação e bebidas» desceram mesmo, 0,3 
por cento. 

Ainda assim, O acréscimo no «vestuário é 
calçado» foi bem inferior ao dos dois meses 
precedentes» — 1,4 por cento em Abrile 1,1 por 
cento em Março. 

ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS: 
DECRÉSCIMO DE 3 POR CENTO 

O decréscimo de três por cento nos preços da 
classe «alimentação e bebidas», que é a que tem 
maior peso na estrutura do indice de preços no 
consumidor, por sua vez o principal indicador da 
inflação, fez também «travar» a variação média 
dos preços na classe nos últimos 12 meses — 
passou para 9 por cento, contra 9,2 no més 
anterior. 

A subida anual dos preços em cada uma das 
classes do indice foi: 

Alimentação e bebidas — 9,1 por cento (9,1 
em Abril) 

Vestuário e calçado — 21,1 por cento (21,7) 

Despesas da habitação — 7,7 por cento (8,0), 
Diversos — 10,9 por cento (11,4) 
Entre Maio e o mesmo mês de 1986, os pre- 
gos subiram 9,5 por cento, contra 8,9 por cento 
entre Abril 87/Abril 86. 

Neste periodo, a classe com maior subida foi 
a de «vestuário e calçado», com 18 por cento, 
seguindo-se «alimentação e bebidas», com 8,9 
por cento, diversos 8,2, e despesas da habitação 
10. 

Os objectivos macro-económicos do Gover- 
no apontam para uma inflação anualizada em 
Dezembro da ordem dos 8 ou 9 por cento. 

  

Metade das mortes 

maternas 

são evitáveis 
Cerca de metade das 203 mortes de 

mulheres ocorridas em Portugal nos 
últimos sete anos devido a causas rela- 
cionadas com a maternidade podiam ter 
sido evitadas, refere um estudo da 
Direcção-Geral dos Cuidados de Saúde 
Primários, ontem divulgado. 

O estudo, coordenado pela especialista em 
Ginecologia e Obstetrícia, Purificação Araújo, 
de acordo com um projecto da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), permite concluir que 
muitas mortes maternas poderiam ter sido 
evitadas se houvesse uma maior cobertura do Pais 
em matéria de serviços de planeamento familiar. 

Menos mulheres teriam também morrido se a 
assistência pré-natal tocasse mais mulheres e se 
os serviços hospitalares de obstetrícia fossem de 
melhor qualidade, disse Purificação Araújo, ao 
divulgar o estudo, num seminário de dois dias 
sobre «Necessidades não satisfeitas em saúde 
materna e planeamento familiar». 

De acordo com dados recolhidos nos distritos 
seleccionados da Guarda, Santarém, Setúbal e 
Faro, o aborto, as hemorragias e a toxemia post- 

Mulheres 
grávidas 

devem evitar 
a sauna 

Mulheres que fazem sauna e exercícios fisi- 
cos violentos durante os primeiros meses de 
gravidez correm o risco de causar anomalias 
cerebrais nos fetos, dizem os cientistas austra- 
lianos. 

Uma equipa conjunta da Universidade de 
Nova Gales do Sul e da Universidade de Sydney 
pensa que subidas de temperatura de mais de dois 
graus centigrados no organismo das mulheres 
gravidas podem ser responsáveis pelo nascimen- 
to de bebes que venham a sofrer de atrasos 
mentais. 

Corridas e trabalhos em lavandarias e pada- 
rias podem também causar a subida da tempe- 
ratura do organismo das grávidas — disse Murray 
Smith, leitor em Anatomia da Universidade de 
Nova Gales do Sul. 

Smith acrescentou que a equipa descobriu um 
número considerável de células cerebrais mortas 
em embriões sujeitos a temperatura elevadas 
durante os primeiros meses de gravidez das 
mulheres. 

  

  

-parto são as principais causas de mortes 
maternas, tendo vitimado 124 mulheres entre 
1979 e 1985. 

«Ver ainda hoje mulheres morreram por 
estados de gravidez que não desejam é chocante e 
preocupante», notou a especialista numa refe- 
rência às complicações provocadas por abortos 
que causaram a morte a 53 mulheres desde 1979, 
cinco das quais em 1985 

Purificação Araújo acentuou que, embora a 
mortalidade materna esteja a diminuir progres- 
sivamente em Portugal — em 1985 atingiu 10.7 
mortes por 100.000 nados-vivos, número com- 
parável ao de alguns paises europeus — ainda 
estamos longe de valores como 5 ou 4 por 
100.000 nados-vivos que os paises europeus com 
os melhores indicadores apresentam. 

Segundo a especialista, «talvez algumas 
destas mortes pudessem ter sido evitadas se as 
actividades de planeamento familiar tivessem 
uma maior extensão e as mulheres fossem mais 
bem informadas e motivadas para procurar os 
serviços. 

HEMORRAGIA POST-PARTO 

A circunstância de em 1985 se terem 
verificado seis casos de morte por hemorragia 
post-parto levou a coordenadora do estudo a 
concluir que «há cuidados inadequados durante o 
trabalho de parto, mesmo quando este é hospi- 

      

talar», facto que ocorre já em 85,2 por cento dos 
casos 

«Embora se registe um aumento significativo 
do parto hospitalar, quer o número de mortes por 
hemorragia post-parto, quer o número de mortes 
fetais intra-parto é neo-natais precoces apontam 
para a necessidade de melhorar a assistência 
prestada», disse. 

«E urgente — acrescentou — que os hospitais 
possam prestar os cuidados obstétricos de acordo 
com o melhor nível da modema obstetrícia e 
perinatologia». 

Quanto aos cuidados pré-natais, o estudo 
mostra que quase 50 por cento das mulheres que 
morreram não tiveram vigilância médica durante 
a gravidez. 

   

O estudo aponta para a necessidade de 
«atingir com os cuidados de saúde primários toda 
a gravida e de a conquistar para a vigilância 
prê-natal, fundamental na detecção precoce dos 
factores de risco». 

Os dados divulgados perante uma centena de 
especialistas presentes no seminário — entre os 
quais o consultor da OMS, Jose Pinotti, professor 
de Obstetricia e Ginecologia da OMS cuj 
objectivo é desenvolver e testar metodologias que 
permitam avaliar de forma realista a natureza e a 
extensão das necessidades não satisfeitas em 
saúde materna e planeamento familiar. 

  

  

Fen 

   
VIE; o O ex-guarda de campos de concentração nazis, Martin Bartesch, é protegido pele 
seu advogado, de manifestantes anti-nazis. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

PELO MUNDO 

  
  

CONCERTO DE «HEAVY METAL» 
CONTRA A VIOLÊNCIA 

A Camara de Barcelona organiza hoje um 
concerto de «heavy metal» com 9 grupos com 
o objectivo de provar que este estilo de música 
não é violento. Sob o lema «O “heavy” não é 
violência», vão actuar os grupos espanhóis 
«“Obus», «Nu», «Angeles del Infieno», 
«Zeus», «Muro», «Brugue», «Once B 
«Dip», e «Atak», «Os “heavys” são pessoas 
como as outras, fizemos a comunhão, casá- 
mos, procuramos um lugar como toda à 
gente», explica Pedro Bruque, um «heavy» 
que teve a ideia do concerto e a propôs à 
Camara que aceitou. O objectivo do espec- 
táculo é acabar com a lenda negra que caiu 
sobre o «heavy» na sequência de anteriores 
concertos realizados em Espanha que decor- 
reram com violência chegando a causar a 
morte de um jovem. A ideia dos organiza- 
dores é a de que a violência não é uma 
característica especifica do «heavy», mas de 
mais individuos concretos. 

    

JORNAL SOVIÉTICO REVELOU 
GRAVE ACIDENTE AEREO 

O jornal do Ministério soviético da Aero- 
náutica Civil « Vozdushny Transport» revelou 
ontem que ocorreu um grave acidente no 
Norte do Cáucaso envolvendo um avião civil 
«Tupolev-134». A notícia indica que «a tri- 
pulação do avião “Tupolev-134" permitiu um 
acidente de aviação com graves consequên- 
cias», segerindo ter havido várias mortes. Um 
avião deste tipo pode transportar 88 pessoas. 
O jornal não revela a data do acidente, mas 
acrescenta que o Ministério, em decreto 
datado de 25 de Dezembro do ano passado, 
demitiu o responsável da Aviação e o seu 
assessor para questões políticas na cidade de 
Grozny, no Norte do Cáucaso, devido ao 
acidente. Esta foi a segunda notícia sobre um 
acidente de aviação grave a surgir este més na 
imprensa oficial. O diário «Sovetskaya 
Rossiya» afirmou em 4 de Junho que dezenas 
de passageiros morreram quando um avião se 
despenhou, em Outubro, em Kuisbyshev, a 
Leste de Moscovo. 

  

PRÍNCIPE EDUARDO 
PERDEU A CALMA 

O principe Eduardo, filho mais novo da 
Rainha Isabel Il de Inglaterra e o quinto na 
linha de sucessão do trono, perdeu a calma no 
final de uma festa de caridade e abandonou 
precipitadamente uma conferência de impren- 
Sa. O acontecimento ocorreu no final de uma 
festa de caridade que durou um dia inteiro e 
foi Prensa principe, 23 anos, e em 
que membros da família real e celebridades 
competiram numa batalha medieval para um 
opular programa de televisão. No final das 
ilmagens, o príncipe Eduardo dirigiu-se para 

junto dos jornalistas que durante toda a tarde 
foram obrigados a permanecer encerrados 
numa tenda de lona, seguindo o desenrolar do 
concurso atraves de aparelhos de televisão. O 
principe entrou na sala dizendo que se tinha 
divertido imenso e que esperava que com os 
Jornalistas tivesse acontecido o mesmo. Um 
murmúrio de desaprovação acolheu as pala- 
vras de Eduardo que, perturbado, agradeceu 
afirmando que lamentava «palavras tão pouco 
entusiastas». Em seguida o principe pergun- 
tou aos jornalistas o que pensavam do con- 
curso. Depois de um silêncio, interrompido 
por risadas, o príncipe abandonou preci 
damente a tenda, seguido pelos guarda-costas, 

    

ESTUDANTES CHINESES 
TERMINAM BOICOTE 

Um protesto estudantil que exigia a trans- 
ferência de uma fábrica de tabaco das instala- 
ções de um Instituto de Pequim, terminou 
ontem depois de o vice-presidente da Câmara 
de Pequim ter repreendido os seus autores. 
Todos os estudantes do Instituto Central Ban- 
cário e Financeiro retomaram ontem as aulas, 

revelaram fontes oficiosas. O protesto é o 
primeiro no genero conhecido desde que uma 
onda de manifestações assolou a China em 
Dezembro de 1986. O vice-presidente da 
Camara Zhang Baita visitou as instalações 
universitárias durante a tarde de segunda-feira 
e repreendeu os 1. 100 estudantes, metade dos 
quais prolongou o boicote as aulas apesar das 
advertências das autoridades em sentido con- 
trário. Os implicados disseram que preten- 
diam assegurar a transferência de uma fábrica 
de tabaco, prevista para o Verão, que ocupa 
metade do limitado terreno pertencente ao 
Instituto, desde a Revolução Cultural de Mao 
Tse-Tung. Zhang garantiu que a fábrica será 
transferida para um outro local durante o final 
deste mês. 

  

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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